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A ExpoalfAo Universal de ISIS 

EM» eipUDdid* (sita do tribalho, que esU leado 
|i Tad* BO cibo com graode afaa pela laborloia nt(ao 
haaceza, pteoccupa a tnalor-piilB dos parot, prapi- 
tiDdu SO slltii aQiD de coacorrer diitoauienta a um cer- 
tame \io fecundo em reiultadui pruQcuua para o pre- 
gietio B pruiperldade cominum, 

Quaii ludai ua goveroos já tom poilo em pratica 
medida* teodenlas ■ dirigir e garaotlr, cumo Ibsa 
cumpre, ■ mala completa repreiantaçio doi produ- 
clua de aeu« reipecli'it pniiua naquella eflbi{iD ia- 
tern acionai. 

Enlte «a poueoi quci Die Iratam daita Importante 
■ttumplD ac canta a da Uraxil, que, entregue * «ua 
proverbial indotenoin, e Del aa aeu egaiatico indifle- 
tenttimo,iõ cuida de taliafaier mesquioliaacanrenlBn- 
ciai patlldarlsa em deapreio dus iodeclioaiela lale- 
rraiei da palria, 

Nio eitcaahaDdo par cotlumeira a ioercia gaverna* 
menial em tudu quiolo ooncern^ aa bem geril, faze- 
mna aimilhaote reparo unlcam anta par* ail I mula ta ial- 
cialivA particular ao intuitu de coQieguir, pelo eifurgu 
praprio s lem a aCf&o olDclal, qua o Biazil occupe a lu- 
gat da hanra que lhe compele na proiinia futura Eipo- 
blçio dn  Paria. 

Um jnniut dii Hariohtn, o ■Pai» orgia especial do 
commeicio, uccupaodo-ae desta matéria asalm as ti- 
piime : 

■ Gorrem n> IeD7poi, s o gareroo qun foi conridsdo 
^ra a pruiima t-ipodiçao du Paria em iSIti, aiada nio 
deu prtiiclpio BOI trabalhos prelimlDarea, Doroegoda as 
commJíiSea que dacem collecciooar oi produclui, 

Nio »e penm que é cedo, pois maior fui a antecedas- 
cia para a eipMifáo de Pmladelphia. A loglaleria.que 
eaii perto da França, jk nomeou a lua commiialo di- 
reclora, da que é chtta o prioclpa do Uailea. 

tito quererá o gaiernõ que o Uraiil concorra oQlclaU 
iseota i •ipusifiu trance» T 

U brilhacla raiuliado que obliremoi noa Eatadoa- 
Vnidoí nào auetoriía, aequer, lal luppoilçio. 

Se o procedimento úo goreruo para COED oa eiposito- 
lei nacionaea foaae o que tiiesie da estimulal-os psri 
eniratam no nota cenaoiea íodusiml, bem insiguill- 
cante, tem dutida, aerla a Ogura que leriamot de fazer, 
poia nto se pdde coocvbíir maior daipreiu do que o que 
tem hafida para com o* premiado) da eipoaiclo de 
iihllídelphla. 

Xivemoi alll numaroiafrepretenlaDtei, gaitamoi rioi 
de dinheiro, a'grande numero doa oaaaoa.productui 
alo id ulo foram iprecltdut peloa dl*ersoa juija, 
como, apeiar de leiem braiileiros oi unasos repreian- 
taola* e fallarem o portuguei, foram de lal modo ea< 
Iropladoa ot nomei,de multai eipoiiioiea, que alguni 
parecem Tardadeiroi anagramai. 

Hai iclDtde lodat ai fallaa do go'iroo e do« DOtaoa 
repreaenlaDlM deve o proriucior biazileiro pOr o amur 
da palria, e por elle empenbar ia para que o nome do 

Drazil   na" tludoura etpoaíçio «eja cercado do maior 
re a peito. 

íí, cerlof disse, escre'endo estas llnhag, temoi ape- 
nai por J)m, ainda uma vet, pravpnir os que deielgrem 
•preacntar prudueloi para a eiposiçlo do anno viti- 
douro.   a 

Concordando com o Juízo imuipeito eileroado paio 
noKo collegi da Impreuaa, aecuodamol-o no appallo 
que Uz ao palrioilimo do* productoret nidontea aOm 
de que o nome du Brazil leja aoiiaJo devldameala se 
graude prélio Induilrlal. 

Par 009aa parle iovucsmos eipocialmenla a alteD[io 

etctarecida doa OO9I03 comprorlncianoa pira que co- 
operem com o aeu valioto conllnganlo, no louvável pro- 
pósito da pale n lea r a'l os inournero] o admiráveis le- 
curios deita c^ollecida parle do Império. 

A'Doisa iodustila agrícola aobreludo ae oITerece um 
»a>lo campo para fazer valer a eicellencia e Importân- 
cia de eeui variadiia  productoa. 

Aaiim é que a sociedade doa agricultarei de França, 
que (em por preiideule odiílinclo Hr. Uroufii de 
Lhuii, traia do orgaaiísr um cungreiau internacional 
agiicoli, que sbtirt suai leiíOes eio Paria na occasüo 
da £ipDiiç&a Uaiverial. 

Huitoi governos incluilvo o da Biaiil, jireiponde- 
ram faianvelmenle ao convite que Ihea foi dirigido. 

Itelera ponderar que a sociedade Real da Agricullu- 

ra dl Inglaterra mandou compor, paraegga congreiío 
uma memoria que Iratari r da influencia ida legislação 
obre a agricultura ingl^za, doa capltaea empcegadoa 
na agricultura ; do ayilema geral ecoDomico do paiz 
ezamioado debatio do ponlo de visla do intereasa agri- 
cola ; das condiçDdi de eiiiieocía da populaçio agrico' 
la, doa s/alemaa da cultura, da arboriculluta a da chi- 
mica eg ri cu la. 

Psra ai despezaa da radacçSo desla mcmoTira aocle- 
dide deu 13.500 francos. 

Já le Tique nlo í llcilo doipreitr uma oppoilunl- 
dade tio favorável de oihibir ■ pujaole riqueza deita 
bella província. 

Tendo fé no espirito emlneolemenle progreaiiila doa 
pauliilaa, capáramos que laberlo ellei cumprir o 
dever ifue Ihai Impõe o paitloliamo, cunlribulndo de 
modo aatiitaclorio com o aeu. poderoso coocurio para a 
E<poi)çao Unireraal da 1S78, 

Idos iornaei ;  Secçio livre ;  Noticiário, 

INTERIOR 
CORTE 

Fomoi ol|;quladoa com o ilornal do Commetcloa. 
•GlDboi'é'?G;tela de Noticias do 83. 

—Na camira doj depuiad.a a 22 entrou em dlscuailo 
o pr>jBcto de lljaçiu da força nivi]. Paliaram contra o 
projecln, d iicu tin do politica geral os ara. Ceiario Al> 
vim e Hartim Kr.nciaco, e a favor o ir. Carvalha Be- 
tende. 

—Diz o ■Diário de Nuticlaa» que ia ser aberta uma 
subicripciopora ser nado um giaudu baile uoi lalSea 
do (.sismo ílumrnpiie ao bravo general Oiorlo, no dia 
24 d* Maio, em comemoraçio ao anulvaraarlo da bn- 
lalhi que nease dia teve lugar. 

—O «lotnal do Commeroio* publica o aeguinte tela- 
gnmma :t 

Roma. SI da Mar{0' 
Voi votado pxla camará dos daputadoí o projecto 

apreienladi) pelo miniitio Nioolora para a revliio dá 
legiiMçio municipal e provincial no jealida de maior 
auionotnia do município a da ptovincla (elelçio dui 
aiaírtt pelo conselbu muDlcipdl; dfmmoiçSo do ceoso 
eleitoral a 5 francos ;collsçlo da capicídada eleitoral 
la mulheres ; eauppreaiio das sub-pie feitura*). 

A SiDla Sã prulestou energicamente contra eala lei. 

3* dito do da Araraquara, Joaquim fiueon  de  Alra- 
range. 

Subdelegada de S. Vicente, Aatooio de  Lima Ha- 
cnado. 

Subdelegado da Atibaia, o   3°   luppleole,   Rodrigo 
Soares do Amaral. 

a^auppleniB do subdelegado de Paranahlbi.Franciíeci 
Urbano da Oliveira. 

Subdelegadodo F.apIriln.SantodoPinbal.a   l>.aup.  ' 
plenie. Cândido Joi4 da Silva, em lugar de Joio Xa*i«i 
de Oliveira, que pediu íwneraçâo. '   ■  "^-í *  ^'   :-';"í^:i 

Clab  CoústUuelonnl  AeademfBo - ÍM ú "^Tj; 
academ<coa.Duni<iriador»s reuniratn-ga   no dia   81  do  "••'•'* 
corrente, e elegeram para a directoria do Club Conill-        ^. ' 
tuciuDsl os aeguinlea senhorai:     ■    „ò.'--'       -       >. 

PmÜítlía       '^-      ' ■ 
lute Feliciano Ferreira da Hoia. > 

fict-presidi tiía 
Joio   Manoel Carina de Giiimao. ' 

i " Seertiario 
Feliiberto  Rudriguea MiIsRrna (reeleito] 

2 " Secrtlaria . L-^  /'i'''''Jdfi'--   ; 
Luiz Ferreira  Garcia. ^■■-i^S\.-: .Ji^filM"': '■'^' 

Thetoartiro i ■■.;'--.'Ií«"I,í(,^í-.''.- . 
Leit> Uourroul. 

Procurodor 
Eduardo Prado. 

Orador 
Euiebio Vaz Lubo da Camará Leal,  - 

■ ^'■■'■■■■■i.V'i'i.'ii" ■'■' 
' '    ■■■"        '   "J .ti'i^--'   - \'ll''        ■• 

NOTICIÁRIO GERAL 

REVISTA DOS JORNAES 
Uapllal,  X4de Março de ISVT. 

Cíario dt S. Faah. Aisembléa  provincial; Parla- 
mento ; Pacle official; Seiíão da relaçio ; PublicaçOaa 
pedida); Gazetilbi. 

Á Provinda di S. Paulo,   ijbronica   piilamaalar ^ 
Conslderaçõaa gealog cai (caiiimiliçio) ; Secçlo ivul. 

Acloss da preldenvla—Em 23 do corrente ; 
Foini>mi'ida profpsíora publica de piimaira* lelrai 

da viilo de Saotalasbal d. Ueolindi Uarii da An- 
drade. 

Foi nomeado o revd. Uenlu Dias Pacheco para o 
cargo de zelador du hospital doa lataroa da cidade de 
JliL 

FOLHETIM      **« 
CIÚMES D'UMA RAINHA 

BOHAHca roa 
>;   Tamvo y üatooti 

r    , CAPITULO cx 
^,*,,' Jfomtnloa  it  agonia 

Sky.ty-.K-'' '.(Cootínuaçio) 
'L nlnlia ficou abjrimida na dOr mal* profunda: 

pareela-lha que todaa aa Hbrai do coraçlo Ibe iam es- 
talar de ropenie. Louca entlo, quail Idra de ai, appro- 
ilmou-*a do eoi>de • eilrdtou-o eoDlta a anu peito 
palpitante- 

I). Julo olhava pata ella com magoa. 
— Ubl EU nio poaao foffrer eau terrível cataitro- 

plw I eiclauiou 1 Sàtvomo-oo>". tilm, o diaappmti- 
na-ta • ^0 ba**ti lampo. Nlo ouvli eaiei (uOiT 
Ah 1 ato n do Battalia M* laboaa do VOBJO cadalal- 
ao... aio aa ainlatna oparaçOa* do verdugo... D. Joio, 
peicompalüo, par aaiaaricordlB ,. fugi... 

^HaicomoTü *o* diaaa que i inteliamente tn- 
potilval... 

— Panaaa «m Bealtii; talvai a toa tecordaflo TO* 

de alguma eapatanç'' 
^rtio... Bio, redargain o conde querendo afugen- 

tar da imagtaaçio aqualla Imagem da laliodail* qua 
rtoha atotmenlar-lhe u* ultimo* imiaoiM. 

lubal eoireu em toda da mtamurr* como *• procu- 
ra*«« algtinia porta aacrvia, porém d* tep*Ql« tepatou 
qoa aa aaouaelb* Ibe lagulam na motlmaniua. 

— KrdtÃo H'* tampai <*■■** '■hlado dlaola da am 
8*010 ãrlito Como tun 9*àtfa da marmoia atirado da 
bailaota altata. 

Tio nrolanda a doloroaa «ra ■ paiilo daqaalla an- 
9ml 

Sanalhanla acana oi» podia pnloag*r-*« por maia 
Umpo Ht* tonur-aa mal* grava aem -eompromeiíer a 
baara d* babai. Era prtcuo qa* tivaiaa tm uim», 
poU qaa ea pilmcirot tatp* da manhl Um paaaUaada 
Mb> mdM 4A pritftOa 

— SMbota, Oitaa o eoeda apprailmaada-aa delia 
quil aniquilado diaaia da lanU graedna m da Unta 
miséria laMidaa. Bm Bama do cdu concluamos pot 
iBa vai. 

— O «M dinliT náKt^ babai aaaio aavaida 
— Qaa d ptac^ aapatafpa*--d* «MMalM 0ai 

•4«Ta fM*» am ll*«f. 

Um ealremecimeaio Imposiivel de dasctaver agitou o 
carpo da rainha. 

— De dia I eiclamou olhando para todoa oa tadai 
D apoiando a cabeça Uii uaoa... Oh I nio haVEri re- 
media T 

— Neohum. 
— Perdàol Perdia I 
— Levaniae-voi, aenhora, eitaea perdoada. Sd voi 

peço que aal'sia Beatrli. 
— Ptometto. 
— Eniio... e o conde calna-aa, 
— Enlio, repeliu liabel com eipreaito eitraordiai- 

tla, adeui conda de Uirsuda... 
— Adeui, lenhura ; retse por mim... 
A   rainha   aahiu daquell* inmbria maimotra qusil 

com os leotidua perdidos. Voltou ■ cabeça e deu um 
grilo... Eia uio gritu da amor e da deiespato em que 
se minilesiavsm Iodai ai ddrea possíveis da eila- 
taneia. 

O conde eabiu de joelhoi dianta do eruciSio. 
Voltou % cabefas viu qua catava a «atilado nm ■■• 

cetdot*. "   ..      «    ■■  ■• 

— Em 7 : "" 
Fui concedida a Hanoel Inoai-enclo Uoraira da Cosi), 

eioneraçio do carg'i de delegado de  Caçspava, o  no- 
meado para subatiluil-o o 1* aupplente Joio  Vieira de 
Albuquerque. 

-Em B; 
Foi concedida eioneraçio : 
A Lourenço  Franco da  Silva,   de aubdelegado  da 

Atibaia. 
A D 'Iflaa Aleiandie de Oliveira Machado, do cargo 

de £• aupplenla du delegado de Lençúei. 
A José Monteiro de Mendonça, do de 8° dito do   da 

Limeira. 
A Joié Uelnno de Ulivelra Machado, do de aubdele- 

gado de IlulucBiii 
A Josâ de Sampaio Panleado, do de subdetegido do 

Amparo. 
Foi eioneradu Pejro Manoel da Andrade, do da sub- 

delegado du Guiíehf. 
Maaoi'1 Al>es aa  Silva   Uraga, a   pedido   do   da 3* 

suppipuie do delrgsdo do Patrucloio dai Aiarai. 
Foram nomeadui: 
Delegado da Sorocaba, o I* aupplenie Aolonlo Gon- 

zaga Seneca de Sá Eluurj 
3° auppleota d" dito du Patrocínio dai Ararai, Emí- 

lio da Silva Urilo. 
3° dilo do dalpgado de   Pindiiaonhangaba, o lenonle 

Uinual Maitíni Kurlea Sobrinho. 

formidáveis bordoadas que Iranitornsvam oa que aa re- 
cebia m. 

■ —■»,   ■*. *. ■ 

CAPITULO CXI 

A dstAonra ou a tnorle 

O lol argutra-aa mageatoM • l«reD0> 
Valladoud par*o*> ap (uido, uma ImmaoM colmei*; 

noa poBioi mala prlodpaei poetavam.aa graada* d«*ta- 
ramenios, a o povo embriagado cam a Idea da am ta> 
pact cuto •asguiaoleaiu, a Impelia va-a* coou aa oadaa 
do e»ir qiM *ao dosfiiev-se Da aranoaa praia. 

No eeniro da praça principal «atava larafllado um 
cadafalio, da cuja aliura le aviaiava a mulUdio imman- 
aa que desembocava das tiua e a qua oceupava aa ^ 
iMHa* a ■* varanda*. 

Todo «ta aJunum*Bto formava am aipadaealo aar- 
preheodeata, embora delta ea desprandeaae am nimer 
*elvB|em qua da luaga partd* um alarido leroi. 

Oa soldados baliam cam oa eaboa da* bestas am lo. 
da* aqwallea qaa par cisriaaldada ptaiandiam metiM-ae 
naa aoai Biairas dobradas, • dabi protlobaa grave* 
lancea *m qua a* mulhem guiflchavam, o* rapaiv* 
corriam * o* **lboi Dcavam aaaio «aaMfado* tab o 
pcM a violaocia dsquellai corraeie* petigaia). 

per (atas aaia* cotrtotaa dilatavam-aa atd i* ailra- 
mldada* d* ptaca, varraado lado o qoa aa Ibaa paaha 
adiaau a aeabaado par aa dmlilat eaatra aa parada* 
daa aáiOcHia. cama •■ laipa da «ar faa aa dtafaa eoa- 
h»o* wAado*. 

Batia ba*UfriW*,imfCfcatMa a iiiHai, aUm da 

V.m meio de tud^ iito, a confUilo I* em augmenlo, 
a a otullidáii, caatiiiuandu a aiigÍDinerar-ie, dt'iiaia-ie 
levar pciu nupuiiu dai vigíi dai|uella mar immeiíso de 
cabeçal, as quaei ludai olliavam para o palibiilu, espe- 
lando com aociadade a victim* illu'itta que í* ali pe. 
lecer. 

Desde o nascer do sul até ao m^io dis, em qua d^vla 
leahiar-ie u Irmiendu drama, todu aqu^lla puvo, avidu 
da ver morrer um ncbre a quem accussvam d<! teotali. 
va de aisaiiinato cuolra a pestoa do priocipe de Ai* 
turiai — todo aquclle povo, dizemos ndt, lugia com 
esia fúria d* lemiieitade qua se ubterva cm occaiiõei 
srmelhaolei â que eslamui d'ltcretando. 

feito do cadatilsu e pur ttsi du circulo d* bíitelros 
que o rodeava, o povo punha-ie naa punias dos pás, 
apartavs-iB, opprimia-se, etm*gava-se. 

Eolre taminha muliidi<i FIÍ le diitloguía um honiem 
que linha abbidu ganhar o alio de um muntiu de des- 
troço), a di-iu pe^ueu^ tmmuucia dominava a praç* « 
* rua por onde deiii vir a victim*. 

Eate hnmem vstai* Immovel, embuçado ali ao* olboa 
a com o barreie derrubadu para a caia. 

Parecia umi eMaiua cuj< periooillcaçio era um ar- 
cano para qiaoioi oltiire* le lha hiviam dirigido. 

O nuaau desconhecido «ia o immenio Quio a feQuia 
daqualla mar Cuiuu o navio que nto teme a luria do* 
vento* nem a colara JM céu. E quem aaba se eniregue 
a ptoluodoí peniamenli s nij deitava pai**r eataa 
aaccMsoi lem fazer caio delias. 

A «B* immubilidadH asvim partcia Indicar. 
Sd uma vei lavaniiia a cabeça, mas aem aa daaco- 

brlr, a beoa a nlhar paca •ima lorre lolida ■ elevada 
qae Bcava em liente do cadafalso. 

Em irgBid* am ealremecimeoto repeolino agilou-lba 
** prfgia du maaiu, mu ((«ii liio c«hiu u tacatta 
proftiafio em qua o deicre>emoa. 

Efllreaota aalwia* dealizavam a a lHpad*Bda eo- 
BtcoB a augaaralar. 

Era quasi Bwlo diá. 
Veoo-Dus aa necevndade de afastar oa aoaao* laiio- 

(** desta quadro asimadn ■ ao sivano lampo lapa- 
gnanla, pra a latiadinicm ■* Da torra que o devcoBhe- 
eida cooieaplira eum bsviaela nabaeaiu a lalvet ler- 
rivtl loqalataçto.. 

A lona lad* patia da sma pequeoa torlaleia, caJa* 
matalbaa formavam uma «vpaem da troalal da praça. 

Ao lampo qae o avrdo borboriabo de povo sabia até 
ao alia das amaias como is Uladaa de um furscia vio- 
laata, qÍMBdoaaapprdlDaava o taataala erarl am qaa 
a Taniafla aa barfa da apodarar da ptaaa, aatcadia faa 

Mobília para escolas - Lí-sa no Jfunícjpfo 
de llipptimnga, da 18 du corrente : 

_ «BANCOS PIHA ESCOIAS — Quando, em nona viagem, 
tivetnoi oi-caslao de ch-gar na («brica de (erro de S. 
Joio do Ypanema, o nosto amigo, o illuatrado e hoo- 
radusr.ilr. Juaquim d" Souza Mursa, director do ea- 
labelecimenlo, tava a bondade do nua moitrar, fnlra 
muitos outroi trabalhos da (undiçio, perna) para ban- 
co modrlado pelo oa dai aicolga americaoai cujo ea- 
cogio Itazeiro se dosdubra (armando uma meia da ea- 
crever, denaudo lugar ao (echar para guardar papel,' 
penna, liola,   livfoi, elo. 

O USD deitas baocos traz vaotageni económicas ao 
-liaatejgmenlo-das eioiilat.melbafia-BojeommodKosnlo. 
doa mi'ninu», (acilidadii da o profeiaor inspeccionar o* 
sBug diicipuloi, o alé, ao que nos parece, a eacula H- 
crrá mais alegante. 

O *r. Qr. Mursa pretende entendnr-sa com o gover- 
nos provincial para o toinecimeoto deate* banco* át 
eicolaa publicaa.* 

Policia urbana—Dia S3 : 
Ettaqào da Santa IphiqHiia 

Foram recolhidos ao depo^ilu desta  ealgçlo, d  inl- 
maei, encontrados em abandono 

Eilaçáo da Coniolaeáa 
Por infracçio do artigo 53 § l.» do código do OOatu. 

raamiiDinpaas.Iul multado,   «m   lOgOOO  ra., Manoel 
Pereira Cuimarãea. 

Nas eitaçOes central e do Kraz, nada occortati. 

Parle policial —Dia & -. 
Foram postoa em liberdadi por ordem do dr. juii 

da direito substituto do !.■ dlilricto criminal, Elias 
Uaptilla de Moraes, por ler preitadii Oança diSoiliia, 
e, pur urdem do conselheiro chefe de policia inlerlno o 
a lie má u Joié Richer. 

.5^ 

Captara—Pelo dfilegído de policia do termo de 
Uroias, IiJi cSplaradu em 17 dd correnle mez, o réu es- 
cravo, de nome Vicenle, que no leimo de  Lençite* lol 

uma mulher que ae achava «ui:arradt na torre ealteme- 
cin au uu'lr aquelle eattondn ('ipanloio. 

Quem era esta mulherT lleitiiz. 
trs Reairii quem ali eaiav* preia, e havia olhado 

atravâi da uma grade eapnsia di lua masmorra quando 
ouviu 01 rugidos da muliidiu a nio pouda aipllcar a ai 
mesma a cau*a de liu daiteilo vendaval. 

Era verdüda tamb^^m que ■ tua ratio nio pndia dis- 
tinguir as coiiai como em lemiioi mais felizes. 

Uepuia do fatal Combale da Iicar, Beatriz, rodeada 
d.i aangue i> cadarerea, cahira em poder do prinelpe da 
Aiturias, e juntamenie com o condado Miranda fdra 
traniporiada para Va liado lid. 

(Juando chegou o momento da separaçio, oa doia 
amantea lançaram um ao outro um deises olhares qua 
Jámaii so eiquecnm e que canitiiuam a esperança a oa 
marlynus da eiiileacia. 

Saboiuoi já qual (oi o deitloo do cunde. O de Battrll 
foi completamente diBereaie. 

Encerrada na escura torra de qoe acima fallámo*, 
ou melhor dizendo, em uma maimorra aumbtia pot 
nndn a tnda a hora diragivam anlmiiji immundoa, nio 
dera nem pela marcha do tempo aem pelas amargnta* 
d* lua illusçlo. 

Parede que * iaDiibilid*da se Iba embotara. O tam- 
po era para ella noits completa. 

Paniára no seu dJilino T TUa. Quasi aa iulgita en- 
tranha a estas aconiecimentot, a i* veie* olhara em 
torno de il aem comprehender a realidade. 

Tinha apena* eaae assopro de vida que Dea* di pata 
auaientar a mataria, maa nio pira iccUr. 

Deste modo decorr-ram aa bana deida qu* ali sa 
achava. O dia aucc«d(ra-ie i aolta a a noilo ao dia; a 
atta harmontoia cadeia que dngs o collo do* anaoa 
aia ■ *rrancira da sua proattaçiD. O sol, a briza. o 
canto doa gavitea em redor daqualla Jaoella tanebre, 
nada disto a let recordar o pa*aado, o praMOIa a a 
porvir. 

Pubte crlaaça t 
Tia^rlta ouoU<qa*Ddoeame(«aa magUeocaaiM 

dicabat** que aa agitavam ea pt»Ea, aiaUanmaalr*- 
•aecimeolo latti>at. 

Apoiada ao aeu miíera leito, com a (oroasa cabaça 
melo daicafaida aobre o hombro, com a* alfauí encova- 
dos e brllhanlev, com a soa call* aaeatada asaombaadi 
de Baacbaa atoladas, ergvaa * froale part ticatar, 
mas bem deprtisa teve qaa a daiiar eablt. 

Desejava morrer. 

(Caaliada). 

-.vV--^ "í-: 

■r*- 
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feoRtólÒ HütíSTANO 
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^^'   -;i| 

8 Una da Ifenperatrl»^  -^ 
Gasa de  joias  da :%^ 

^::M^- VIWA SUPLICY 
■>r'--5. 

:^^ 

Acaba da receber P^QS ullimot ttpucs um dos mainri^.i eortimpnlos <ln|olai ifue Ism Ttndo h Mb capila1,nãn 
id no gi»to, variednde.^Qomü nos prcçoi comuioda9,degUrand4-au d'eotre D mesrou lorlimeala «Iguns doa aili- 
Bi( iiieiicionAilo«{ilM)^o;  .i~ 

Biot adcrpço», de onto cravfjsdos com brilhante 

^' .- 

^■n? 

4     - 

;i*^ ti. 

Meios adereça) de Bursllm cravi>jadas com brilhinta 
Heioa adete{a5 da oali, citvejadiis cam perulaí e bri- 

IhiDie 
MMUI adersj^ dn enitl 
Mei'iB aderp;'t9 de Cmgipheo 
Aaneis cam brilhintei 
AuDejt cua lubins rrarcjsdns com brilhanUs 

r    Anneii ciim pimnralda cravi'Jadat cum brithanle< 
Brincos cam brilliaiitnt 

^  Nedallud di) oaij com brilhintsa 
Mediilhas dn niiro com bnlhiintca 

,     Eslr llaa craTejadas com brilhaolus, para cabello 
Fulceliai de auro cravtijadaa com bnlhaitti'a 
Putceirai de omi, fr»w]iiai com bcilhaiilog 

'     Broiea crarejado» com brilhantei 
-.   BriDCoa de phinlasia 

Í'   I Mrdalhai di> phantasia, 
'Anaeíà dè phantaaia ■ * 

,, IAQKBII de phanlaeia, para criança 
...Pulceiris de phanlaala 

-'-í^ 

',, .MUrea de uurode 16 kllolea, para criança 
f'.VjJitPArei, de coral«.deauro 

Correiilea de phantasia, de ouro de IS kilglei 
l.ciiulina para spobora, ouio de 18 kilites 
I ani'tas de auro , ,„ 
lapiseiras de auro '.'j , 
t rancplini para pcncenfii fc • 
(jiiurnlçõcs compli'las de criro e de' corais 

OnjIÍCTOS Ül! PRATA 
Callx de mlssn, Igqiielroi. silvas, jarros para bapli- 

fadn, serpniilinu» com  casliçiti»,  ripoi ^para liagitm 
laqiieiros para 0fifl"gi,tmlBiras,iTüli;etr03,copn3 d« todos 
ua (urtnatos. arjinlUí para giiard>nn)>iis,palmatória* dp 
li id Hg os lamaiihns.cigarreiraa dí praia dourada; porla- 
logii, Bprvifo para aimuco, dp prata daurada,CBaia para 

' buli ««.correntes de prata, ppnce-nez de praia JouFada. 
Síindo esie estabeleci mi'n lo lefle gênero um dos mais 

antigos dHS<a  cnindc,  esp.'ru  coniiriuar a  nneiecer a 
eonffança do publico, e dp seua fregueies, pelo que se 
eiíorçará pur aeritt-os seapre o melhor possível como 
atí aqui. 

Na mesma casa compra'ae prata, ouro, e brilhanlea, 
e encarrega-se de lazer qualquer ubra sabre'en^'om- 
monda, as-lm coroo qualquer cípcerio o—4 

AIMJE' 
'Harbeiro e Gabelleireiro ■í 

■•fi-' 

■"■'-'firticlpaaoreípBiUTcl publiwie ao» seus amigos'e tregueiea que tem sempre a diíposlçfto Ire» perfeitos 
oflklaea quer para barba ou curte de cabelln. lendo i <enda na aua Icja, um completo toTlimento de trança* de 
ctbellni, por ci^p preço qinguem pude rivalliar na modiciJade. ., 

Pai todo e qualquer irabalbo de caboUo incumbindo-se de arranjar e por em perfeilo estado oa cabello* ja 
oiadM 

Au Salon du Monde Elegant 
Travessada Quitanda D. 1 emIren'e aos LiadosBnhús l<3—i 

Campftnbla 8. F.aalo e Bio de Jaaielro 
9.* .>1VIÜENDU 

Uo dia 20 do corrente mez  em diante paga-se  aos 
are. accionistas drsia companhia, no escriploria i   rua 
da Impprairlí n. 2—J • andar, das 10 Jí hurfS da ma- 
nhi Ac 3 K da  larde oi Juros cu ri es pond entes ao íe- ^ 
mestre lindn em 31 de Dezembro pioii'oo panado na i 
razia de 1 X aa anno. 

Para eaie pagamento í preclao apresentar r.g rccíbni 
d^* 11 chamadas realiiadas, para os cumpeteote* as- 
tenia men toi. 

S. Paulo, 19 dn Março de 1»11. 
10—5 Dr. Feição Fitho— aupcrioleodenle. 

tJuIea Masaiat e seu* lilbOf, agradecem dii lundo 
d'alma a todas ai pessoas que se dignaram acom- 
ptnhir M". Athslie Hasstas, sus sempre chorada 
mulher e mte, a(Í leu ultlnio jazigo, e convida a 

todas seus amiftoa a astistírem a missa que por Plerno 
dpfcanço da meima, miudam celebrar na egrpja do 
Hoiarloiabbailo 21 do corrente ia 8 heras da ruanht, 
contestando-*e, por i(ta eternamente gratos. 3 2 

Gaf0ia (Ic diflbeíri» 
ki ^ 

Vecd«->e uma boi casa sita na rua de Santo Ama- 
ro n. II, tendo eicelUnles commodos para (.imilia, um 
grande terreno ao lado com entrada Independente poi 
um portto de (erro na írinte, está pintada n lanada a 
capricho. Km r*creio • bonito Jardim com agua dentro, 
tem gsz com eies*"*** l*mtieõe*, e commodo* espe- 
ciara paio esiriíoa wi ertado*. 

Se 4» preVsz^denlei desejtíen •• Incluiri na venda 
do iiredia '>c£i ao'lili: s peiIenrM dlgnus de lerem 
■preciadoi uc'^j ^^joao quegosio cnm decência. 

O lui*^ i socegada e cuito raudairl, o único motivo 
da venda i po; a pcoprittcno ter d» reliw-ie da capi- 
tal.   TrBta-*« com—Briga & Btlella—(Quatro Ooios), 

IS—S 

:*-í. s© {"E^snaem! 
o nnico de;^eiV> £e tbí B io ilanado ilnho nacio- 

nal da tateoda d» Bontmbjr, 11>: tua da Quitanda n. 
1!^ em cais de iosé Aolwiia de Souia Portugal & C.*. 

n** M «acaaMB t lO-S 

Aliii;{&-i§e 

Arrenda-se ". 
•o raupo da  Lui a chácara D. 67.   Pira InUr u 
nado Quartel n. IB. »(►—S 

^    Pilulas paulistanas 
E(tu magnillcaa e mcomparavei) pilulu que antot 

beMado* ten leito i humaaidada, ji na lerrivel «pida- 
■■ia da nriola,eofaa tn outrai mmiai motestbdaau 
<jkroaicM eo*» ■O^ aocMitraat-M tampra i vanda 
polfttrivM   CámitPMliMu».» 
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Ao graade araiarínho 
•   : llaliano       :^ 

DE 

,    Antonio Pontremòty 
M>—Rs*    ém   iMperalris —«O 

(EM FBEME AU BOtV.C UA I.URÜPA) 
Tein um lindo aortioieDlo d« fizendai a miudeiai, 

a «abcR luvas de pcitica preta ■ branca, graTataa' paia 
aenhora* e hampoi, collaiinho* e punbu> Mra a«nh(K 
raa, coletas para lenborai, Horgoilo, oabreu. setln* de 
lodaa aa cores, flld prelo e branco, Dlaa da itda a de 
velMo, trança* de cabrito, tiias bord^daa daMOOOr*. 
Cra cima, cha^èo* para meninas a 1|S00 ia. cada um, 

ilde> pai* enleitr*. rendai de ti cora vidrílTtn, e tem 
Ti^lhoatdila de seda preta • brinca, camliaa par* ba- 
nrote meoioot a uuiios artigos a 200 n,' Ver para 
eitr. 

ItSPKHAHOS A CONCUBBENCU      «'■• 
*i^^—^  - ^      —_^ f   * 

. C<]»mpanhia M<^ana 
' ~ ^ êh*at»dl» did yratoB- 

A dirrdiina oeliberoa (aief a Õ ■ cbanidl de'eapl- 
laea pa» o prolongamento i Cai* Branca, 'M l^lta d* 
10 %, ou SOfOOO p r arçlu. a que aari eOtctnada, íB- 
ptvrngBTriaieni*, do dia M e W da Abnl prMl|te. 

Contido portanio, aáM trs. acctostlat • MaluareiD 
as «oa* eatradH DO caeripiorio da rfimnirtl* na ao 
■todoJItteaotil de Saaloa. 

Camplnai, 11 de lla^ da »7T. 
f'ft ' OMCMam-CenlaDiai. 

'.i\-'- 

Salsaparrilha de Ayer. 
Extracto composto concentrado 

Para ourar todas 

as moloBtias Que pro- 

vém de Impureia do 

Banifue, Syphilia e 

Escrófulas, Rbeuma- 

tisnío, moléstias da 

Pelle, e as eaf erml-* 

dades otiroziioaa 

d'eeta natureza* 

EsLn prcc^lo^iL preparafÃo olTúrece um inc\n efdt-AT 
para cuuibntTfii'^rjtlido partüiloMjtlorefttiaBChronl- 
cascoiii íi!Lpi'[:talirlmla Oiisa» <juo iimvtm do vicio 
ou íiimiirRKa (lo Hnit;;iia. 

nofcslinH da Pelle ilo Toiln íi qiiDlldnilfl^ DartTosi 
nmpiGeiiH, üorbulhaiit Ulx^çras, Chn^im miti^-ai, 
PuHlulOB o ErupcOcs, &L\j HUIMULTIUIUH i-am niuila 
cfiriiizíi peio emproou ilul lía Salsaparrilha do Dr* 
Aver. 

Holettloa RrpTillKas clironEci», enCranhailafl no 
flVMaiimr f'o III toil üSflo ca nyumtuiiiaa,Rheu mal temo 
AJfêcc5éadaiOsso4,<ialtn,Errhlpelas, UlFeracdea 
e mjidlELlSiililniC» de EnifürEiiiclmli^H quo no tlcd^aiit 
á'ti^lai-anfiSj tOin>iid<iollÍca7mciiteí:nia<lo-'scí<imeFHfl 
remoLllo, Isto cünthma a Her inautfeatni^o \r<i\os 
os dl&a o»i coüud luuiiuiuruvolHt ulgutia uouliecid» 
ptiblkniuuntfl. 

A fialsoparrilha de Ayer ^- lEiinlmcnte um 
eapedhtn uou^m a^i MolestlaB Escrofulosas 
lifniphRihiciiti, Mal dofl Olhos dos Ouvidos ^'^■ 

AR Senhorna tem Tamb<'iii dperiuieinado uno 
para a maior pnrlo tla^ onfümiiiLaiJü^ a que elJos 
partlcitlumieiiru osiúo BujeUoa, esta prepuruçuo ú da 
csHfliiiiinl iitiliiliulo- 

E^~ I^reparada em fraivíoii poqiienati soh uma 
furiit& aliuiiieiiro concentrada (fato é, reuulndo 
^nmiti viriiuto iiLciUuinal cm poiicu VOIUUIíJJLO OX- 
trjurtü <Iu tialinparrJ lha Cu 111 posto lio Aycr unerciiü 
a liiitEienRFL vanta^ui de dóscs pcivenua (<le 1 atí 3 
calliDreAdB4dechá)»cvífamlu (L^UIIII O dobrecarropar 
o oHtomago doA doeuie» coiu lit^uídoa luuteià e 
nocivos. 

FBSrABAÜA. PKUl 

Dr. J. C. AYER & Co., 
ChlmlcoB-metUcos de Lowell, Est. Un. 

em todas aa botíoaa e lojas de dronos. 

' praça 
o abaixo assisnailo Sai scii'n(>> a ijuem convier qae 

leojo siitü ijissolvida a euciudaik- q'ln npsia prnca gi- 
rara 3<>ti niâo social iltiJdtiéda Ci»'n l)nn)|<-l & C. ■, 
da qual fails pailp, llcnu com tudo ii sctvo " psislvo 
da i-xtinia Hnn^^ luimando nova sovifldadf coin o sr 
cspitio losÉ llpiito do Vnlli!. cuia llriua i;iriiri sub a 
rizio eocial (lâ Luiz A. do Vali» Ic <j.*, pura o nipsnío 
coniiiit'icio. 

íhgjmirini, aode .Março ijn 1ÊT7. 
D—4 Luiz Antonio Ao Valle. 

Os abitiio at^slünados, di^clnnrn n cala praça e ao 
Cnmniprcía rm (;er>l. que üisíolveram amigavelmente 
e de cmmum acrordo, a s> ciedsd» qiin tinhsm sob a 
razia sucisl di: Josí da Custa lUnguI & V..'. ri'lirando- 
<e o aocta Soié da Cuito IIBIIDRI, p.igo u nalisteitu, lican- 
áa o sócio Luii Anioniu' du VANK com o activo e pai- 
aivo da eiüncta flrma„e aqucllc exonerado du qualquer 
OQUI. 

Uogynilrlm, 20 de Uarço de 1S77. 
loíé da Costa Itsngfl. 

6—4 1-uiz Aniünio do Vallo. 

Escravo ffiqido 
De Miguel Lurcino di>s Siiilu^, luyio um ercrsvo di' 

nume Vunediclo uu d'a 11 de Mnrço com os seguimos 
signses : Altura regular, lino de corpu, imuca barba, 
lilla de alguns dcntec, perna fl n>. KS bem lícitos ve - 
qiienoa, anda mm ni pi'taas EDDIO abertas, idads de 25 
Biinos raal' nu nipn"?, Içou pouch" com forro novo, 
cbspéü du ;ji>11n dn li'bro pequeno, li'vnu iloia pimllioí 
de roupa dn algodáo R parelho Uno ; sralifica-se gene- 
roaamento a quem aprebendec e trazer a seu sr. em 
3. lote dos Campos, S—'J 

Theatro S. José 
CompiHiliia Dramirticd 

Empreza 
Ribeiro  Guimarães' 

ATlEPiCÀOIM 
'     .MJVIDADIÍIt! 

UHANUESUCCESSOlil 

Sabbado 24 de Março 
Grande c surprchendente espeélaoiile 

ULT1«0 ÜA (JUAIIKSMA ,v> •■ , 
{Inlraiifferivel, ainda qiit chova) 

Subira â scena p^'lo ultima vez nesle tbnatro o 
nisgi'9lu«n e soberbo drauia h^sloiico, tirado da opu- 
lenta n rlqiiidsinia Iliaiurta de Piirlugal, de Alexandra 
Hvrcutanu, (III 5 actos i' It (jundos, pelo iiifpírado ea- 
cHptur Luciaim Fauito Cafilnso de Csrvalhui intitula* 
do: 

Os dois proscriptos 
ou 

\ Restauração de Portugal 
■<$^ 

■■iK; 

Sr. F. de SOUM     , - 

• AxCasiro     . '   ;^i ,.   ; 

■ ]. Machado    "^^-   , ~-\" 
Sr». d.J. Chave»':-X'Si-i:. 

. H.tiurmariW-* ■■■■f...- 

" flG40 
fERSUNAGlíNS 

l>. Jay me, proscrípto 
1). Atiaro  do   Abranches, 

idi'in 
D. Jcrnnymo da   Athalde, 

condu  de Alouguia 
D. Pianci-icu (Joiiiinho 
Conda do la f uebla 
l>. Fernando de Albnera 
n. Miguel de Almada 
D. Aniõude Almeida 
D. Ji'io da Cosia 
fadre Niciilíio da Mala 
í). Ulayodu La Kocca, le- 

nantu Casti'lhano 
Dr. Joà') Hinto Itibeiro 
feJrode Mendonça 
Conslsnlino de Visa 
Theodoro, ju^uila 
Chandra bignay, capii&a Ín- 

dio 
Um com missa rio  do Santo 

lifricio 
Cardunhss, sargento Caste- 

lhano 
Larouces, arraas Ctalelbano 
Joio, camponea 
Manoel, lachrialfto da egreja 

i« Setúbal 
D. Fillppa de Vilhena 
D. Mana di) Vilhena 

Cavalheiros, conjurad.i9, um capítin de tragila, ofll- 
cites do Santo ODIciu, povo, «oldaitot caatelhanot ■ por- 
tugucies. archeiros allemies da guarda tudesca joto, 

A acena passa-se; os l.>a '2.* quadros em Lisboa, « 
os 3.', 4.°, 5." e Cera Sutubd", 

UenominsçAo dos qujidrov *'., ■  S--,- 
l." a ]ii'>ta dos   conjurados,   'i.' U  apóstata,   3.* 

Os rtcoiitrot.   4,' Um golpe cm íjlao.   {i.« A embos- 
cada,   il.'lilusOes udeiteulace. 

DESClll ÇAO  DU3 SCENAftJOS   ' 
1.° quadrd—SsIAu dii Palácio dos Condea de Alniáda 

ao Loreto, em L'l^boa i .   ' 
2 °quadro~Sal«a de Biila di Více-BiinhaHirga- 

rida de Sabuta, duqueia de Hantua, noa pacoa dl 
llibi'ira. em Liibua. 

3.° quadro—Caaa de Constantino, ao Alta do Viao, 
em Sítubal. ,        .     , 

4.° q ludro - Subiorranoo e prisões do Cattello de S. 
Felipp^, em Setúbal. 

5 ' quadro— As ruínss do um velho templo, no 
Alio do Viso, em Setúbal. 

6.«quadro I'Uta-furnia e terraços do Caslelto de 
S. Felippe, em Üelubal, Nu Dm do !.• acto tocari o 
hymno o a restauração. 

A arçtoé diiriirtida desde 29 de Novembro ilét da 
Di'icmbro de 1640. 

A vmpicza reconhecendo aa eiigenclai deste drama 
de laniu miivimenlo e apparalo, nào se ttm poupado » 
de'pciai de o fiier representar coiiiu riquPr. 

Sr. 
a A. Anguilo 
• ,í. Fernando 
■ J.' )Ka'ia 
> P. Uamaso 
» A. Namuia 

■ ]. Angelo 
■ N. Figueiredo 

N. N: 
■ U. Sampaio 
• A. Lopes y 

) 1. Nunet 

» Pereira  , , '.-, ■ . 

■ Fonseca 
■ Daniel 
■ X. Lisboa 

Sra.d. V. da Castro 
■ ■ J. Guubert 
• ■ J. Chaves 

-A'-;' 

THEÜTBO S. JOSÉ 

f 

GRANDE E ESTRONDOSO 

*^ií*">   no dia 3Í de Março de 1877 

f. Alleluia!   Alleluia!    Alleluia! 
Inauguraçllp do .vastíssimo salão do Theatro 

J 

Editando preparado com todo o luxo, vae abrir iuai portiis para receber' em teu 
líAjo toda a rapaziada amante do geaeto pbantastico. 

GBINDBS ESTRüINAS !tl amAtAea'^ d», etticofão.da perma! Alertai I I Tem oa grude 
variedade de varlloa dotisaiites que para isso a&o convidadas mais ie{mit e trinta e tnt 
OdalUcai para niaÍH abrílfiantur bate pomposo baile COMMDII de todos. 

Incomparáveis Girondino» I mo^trae que vossaa gambia* não eatâo cangadas I 
ViNDR I VINDBI ViNOtl aiiiitiHr este baile com an voasaa ayntpatbicaa preienCM* 
A musica aerá aniraada, a profusãn de camestiveis noa DOtequioR leri JBinvnn* 

variedade de bebidas sem nitaquinhez. ^ : 
Ouorra ao peixo I piasE & oaiiie 1 
£^te sabbado de alleluia deve ser festejado com todas as honrai dantantes. 
Os VELHOS BSPOKjaa não faltarão ao toque da primeira qaadrílba ; apparecerilF 

estes scccDLSiiTos cacBTas qiie, incorporados, farão a sua eotrada triumphal, eseca- 
tando toda a sorte de.piruetas que pasmarão o maodo inteiro. 

•fl-        í_       ^ PriBcÍpl*ri áaShorac 

O reito ctoa tJlhete»aoha.aa od botequim do theatro. 
Tjp. do Comia Pmãittanê 

:M 
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19StGHATUIU>   rARl A  CAPITAL 
Auuu lasooo 
Semeilre OgOOa 
raKamenlo adianuulo 

•  fimnero ênito—fiOO n. iORBEIBFAlLISTAllO 
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CORREIO PAULISTANO 
S. PAULO «5 DE HABçO DI 18T3. 

A ExpualçAo Uaiveraal de 1898 

Em aiplBDdidi teali do trcbilho, que eilt iBodo 
|i vtdn ào c«bo com graade aUa peh laburlox naçío 
hioceza, pieoccu|i( • indoriiiilB dai pnrot, prapi- 
randu BS ellus iQm de concorrer dl^Daincotc a um cei- 
lame tio fecunda em reiuliidui pruQcuuB para o pro- 
greiia 8 prosperidade catntDum. 

Quaii ladoi úB govecaos j& Um poilo em pratica 
medidM leodnntHB a dirigir o garaolir, oomo IKBB 

cumpre, a mali caai|j|ela repiefenUçào dot produ- 
clOB de ioua reipcclivoi paiisB naqueila exibitâo íB- 

lerntcional. 
Entre oi poucas que ala Iralam deatj impertanle 

■ttuoipla ae canlH o da Brazil, que, entregue « aua 
proTerbial Indaleocin, a Del aa leu égalatku indiffa- 
(«nilsmo,i(t cuida de •aliitaier meiquichaa coaieaien- 
ciai parlldariai em desprezo dou indecllDaveie lots- 
rroes da pátria. 

Nio eitraobaodo por caitumeira a ioercia go'erna- 
menUl em tudo quaola coDceca^ aa bí^m garal, faze- 
mn) li mil ha ate reparo unicamente paia ealimular a ioi- 
cialÍTi particular ao iotullu de caateguir, pela eafarfu 
propiio e aem a acçla oQtcial, qua o Brazil oecupe o lu- 
gar du honra quelha cooipele oa proiima futuia Eipa- 
bi(iü dt> Paria. 

Um jniiijit di> Uaraahln, o ■Psinorgio eipeelal do 
commeicio, uccupaada-ie deila matecia aaaim ae ei- 
pilme : 

■ Carrem OB lempoB, e o gaieroo qufi foi convidado 
para a prmlma ezpoatçao de Harii em 18'7Ü, ainda nio 
deu piiiiciplo a«* trabalhoa prelimioaret, Dumeando as 
commíeifiea que detém collecciooir oi praduclui. 

Nlo se pease que é cudo, pais maior fui a anl^cedeD- 
cia para a eipMlflo de Pmladelpliia. Á. Inglatfrra.que 
esit perlo da Franga, Jt oomeou a aua commiiiio di- 
rectora, de que é chcfo o principe du tialle*. 

Hào queieri O garerno que a Brasil concorra oEDclsi-. 
nKQle i izpuBigiu france» T 

O brilhante reiuliado que ablliemoa ooa Eiladoa- 
.Uoldat nio auEioriu, sequer, ia] luppaitçlo. 

Se o procedimenlü da goveroa para com os ezposílo- 
f 01 niciooaes tosie o que liiesae de eatimulai-oa para 
enirirem no no'o ceriamea indusinil, bem inilgalQ- 
canle, tem duvida, seria a Dgura que leríamos de ^ler, 
poia nio se pdde coacubsr maior despreio do que o que 
tem haiido paia com os premiados ia eioostclo de 
Philadelphia. 

Tivemos alli n ume roBO^ representa ates, gaslamns rios 
de dinheiro, o'grande numero dos no st oa productot 
alo tò Dio foram apreciadua pelos diversos juifi. 
como, apesar de leiero brasileiros os nossos represen- 
Uolat e fallsrem o partuguei, forsm de tal modo es- 
Iropisdot OB Damas.de (niiitot eipositoteB, qus alguns 
parecem lardadairos satgrsinas, 

Mts acima de todis as faltas do governo e dot nossoi 
represantsDtas deve o productor b^azilelro pQr o amor 
dl pslria, ■ por ella empenhar se para que o nome do 

Brazil   na'vindoura éiposiçlo ar]s cercada do maior 
respeito. 

E, cerio! disss. escrevendo estas linhas, temos ape- 
oai por Jim, ainda uma vez, prevenir oa que deapjarem 
apreseiilar pruiiuctos para a eipoaicio do anoo vin- 
douro,   t 

Coocardaudo co.n o juizo insuspeito eilernido peto 
nosBo collega da impreuaa, aecuadamol-o no appello 
que fiz ao patriolitmo dos produolores oscloaaes tOm 
de que o nome do Brszil seja aoiIiJo devidamente no 
grande  prélio Industrial. 

Por noiss parle invucamos eipocialmente a allençlo 
esclarecida dos nossos Gomprovincianos para qua co- 
operem com o teu valloao contingent*, no louvável pro- 
poBilodo pal«al«ar ei us ionumeros o admiráveis le- 
cunoB desta c^Dhecida parle do Impetlo. 

A' nossa industria sgncola sobieludo se oíferece um 
vasto campo para fazer valor a eicelIsDcla e Importân- 
cia de teus variados  productot. 

Aaiim é que a sociedade dut agricultores de Prança, 
que tem pur pteaidenle o dialincto Mr. »rouya de 
Lhuis, Irala deorgaeiaar um cnngreiso inlerosclona] 
agricoU, que abrirá auas setsQeB em Paris na occasião 
da EiposiçAu Uaiverssl. 

Uuilos governos inclusive o du Biazil, já respnude- 
ram favor»lelmenle ao convite que lhos lol dirigido. 

Helena poodorar que a saciedade Real da Agricullu- 
rada logleterta mandou compflr, para esse congretio 
uma memoria que tralart : da iollueDcla ida legislacio 
obre a agricultura ioglrw, dos cspitset empregadot 
naogriculiurs i da sfstema geral econômico do paii 
Maminado debaiio do poato de vlsts du Interesse agri- 
cols ! das condijões de eiiilencis da popula;Ao agríco- 
la, doa syslemat de cultura, da arboncullura e da chi- 
mica sgricula. 

Para aa despezaa da rodacçio desta memoria a socie- 
dade deu 13,500 trancos. 

Já te ve que alo é licito dospretsr utoí oppoilutii- 
dadalâofsvoraíeldBeihibir • pujsote riqueza desta 
bel la província. 

Tendo fé no espirito emioeatemenle progressista doa 
paulistas, etperamos qua aaberto ellét cumprir o 
dever íue lhes impõe o patriotismo, contribuindo de 
modo sslitfaclorio com o seu. poderoso coocurto para a 
Eipotífão Uoivertal de 1878. 

Ba i RevlBt  dos Jornses i Secjao livre ;   Noticiário, 
etc. 

Fomoi o 

BRAZIL 

INTERIOR 
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Cl u   -JK'i''^*^°/ í""" " -íof"»'d» Commercio», 
•Glebosf^^iets de Nailclas de 23. 

--^a câmara dos deputid'B t22 entrou em dlscusito 
o prtjecto de Uieçao de forçs naval. Fallaram contra o 
projacln, ditciilindo polilica geral os ari. Cesário Al- 
viip o Uarlim Princisco, e a favor o ar. Carvalha Ko- 
made. 

—Diz o «Diário de Nuliciai. que la ter abeita una 
subicripçao naraser dadu um graúda baile DOS salões 
do Cassino Flumrnpise ao biavogeneral Üiorlo, no dia 
Si do Maio, em comernoraçiu ao anuliersario da ba- 
talha que nesse dia lave lugar, 

—O «Jornal do Commaroiu» publica o seguinte tele- 
gram ma .■( 

Homa. 21 de Mirgo* 
Poi votado pels camsra dos deputadas o projecta 

apresHDIadu polo minislio Mcotera para ■ revislo dã 
legislsçlo municipal e provincial no sentido de maior 
suloaomia do município e da proviocis (eleição dus 
moirís peln oonsviha muoicipdl; dimiuulclo do censo 
eleitorsl s 5 francos : collaçto da cspscidade eleitoral 
is mulheres ; e supprMilo das sub-piefsilurat]. 

A Santa Sá prutostou eneigicameote cootra esta lei. 

3' dito do de Araraquara, Joaquim Buenn  de Alva 
renga. 

Subdelegada de S. Vicente, Antonio de  Lima  Ua- 
cbado. 

Subdelegado da Atibaia, o   ^ 
Soatet do Amaral. 

auppleota,   Rodilgo 

S'lupplente do subdelegado de FarBoabibs.rrancltca 
Uibano de Ulíveira. 

Subdelegado do Ksplrltn-Santo doPinhst.o   Iv.auD. ' 
plente, Candida iott da Silva, em lugsr de Jato Xàfler 
de Ollveirj, que pediu exoneração. ' "■ 

Club  Gonslitueional Aeademleo — O* 
scademicos cuniarvadorvs reuniram-ae  no dia   21  do 
corrente, e eleK«ram para s directoria do Club Conttl- 
luciuoal os tpguioles senhores :     - 

frssíisnlt 
Joaá Feliciano Ferreira da Rota. 

f««-prísidíii[í 
Joio   Uaaoel Carina de Giismaa. -' 

1.' Sfcrtlano 
Felisberto  Hudrlguas Milagres (reeleito) 

2' Sterttario 
Luiz Ferreira tisrcía. 

TAítouraíro 
Let" Buurroul, 

.   d'oeurador 
Eduardo Prado. 

Orador    ' 
Eusébio Vaz Lobo da Câmara Leal. 

-n^ 
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CIÚMES D'UMA RAINHA 
ROMAHca roa 

Tarrsvo y HMleaii 

r    , CAPITULO CX 
Jfomtnloi  ít   agonia 

'.(COOtlDUBÇlo] 
A raloha ficou abytnada aa ddr malt profunda; 

fareela-lbe que todaa aa Ubras do cora-la Ibe iam es- 
talar de rapeoto. Louca enllo, quasi (Ora de ai, appro- 
ilmou-te do eoode a esireltou-o contra o seu peito 
pai pila al«. 

iJ. Juio olhava para ella com magoa. 
— Uhl eu alo poais solTrer esia terrível cataitro- 

íh» t •aclamuii: Salvemo-Dusi.. ±>lm, o dia approti- 
■M-M • Alo liavaci tempo. Nlo ouvis esses soas t 
Abi liondomartallo >■• taboaa do voaao eadalal- 
ao... stoa* •iDlsIrat oparafAM do verdugo... D. Joio, 
p«r eoBpaiiko, per aaiaarlcardia .. fur.>. 

^NasconoTIl (os dítaa quo é ioteliaaeote Im- 
poaaivel... 

— faosaoem Baatri*; lalvei a ana racordaçla vos 
M alauoa efpaisftfa. 

— nlo... Bio, tadarfula « conda querendo atugen- 
lar da iaaa|tBa(èo aqaaila liMfan da talicidaJe que 
Tinha atorOenlcr-lba oa nliinoa iruuniaa. 

Iiabel eorraii on roda da naanorra como a* procu- 
latsa alguma poda aaerola, poréa da tepante reparou 
«M as saaUaelUa lhe sagulaa aa nn*lmaoiot. 

' ^ — hrdtdo para aoBpca, díaaa cabiatfo diaow de an 
Saato Oiiiila CUMO um pidapi da narnora atirado da 
battaota aliara. 

Ito |iiiJ)iiila a doloroaa ara a paiilo daqaoUa BU- 
kat 1 

BaBaltsnla acaoa DIO podia paoloagar-^e por mais 
lavpo MB toraar-sa Bait grava saB eoBproBeiter a 
banra da liabal. Era pvectso que liveaia ona urBo, 
põla qa« os piiaailraa raisa da vanhl lan paaelraado 

— SMbon, d»M «coada approtlnando-aa delia 
matl aniquilado diaaW da taau graodata • do laaia 
■IsMia laHMaa.  Sm  MM da e«« eooduBoa por 

—OtàadiniaT raiaigrfs Itabal Baioaavaida. 
—QM é piMiao aapant-»aa._ oa BOaatioa earraa 

'•4>Wfaaaat«lDdV>> 
i if 

REVISTA DOS JQRNAES 
(Capital,  S'lde Harço de ISIT. 

flíorio lit 5. foulo. Assembles pratíncial ; Parla- 
mento ; Parla official ; 5esiAo da relato ; PublIcaçfisB 
pedidas ; Gazetllbi. 

À Província dt S. Faulo.   iJhraiiica  ptilsmeolar j 
Considerafaos gculog CAS (ooNtioiiifáo) | Socglaavul. 

Um cstremecimeato impossível de descrever agitou o 
coriju da rainha. 

— De dia 1 eiclamou olhando par* lodos os lados 
e spnisDila a cabeça uat mãos... Oh 1 nto havarA re- 
media T 

— Nenhum. 
_ Pardáo 1 Perdlo I 
— Levaolae-vat, tenhora, estaes perdoada. S6 voi 

peço que sslvels Beatriz. 
— Prometta. 
— Enllo... e o conda calou-se, 
— Entlo, repeliu lisbel com eipreisio oitraordina- 

ris, adeus conde de Miranda... 
— Adrus, senhora ; rezae por mim.,. 
A   rainha   lahiu daquella  lumbria masmorra quail 

com os sentidos perdidos. Voltou a cabeja e deu um 
grito... Eca um gritu de amor o de desespero em que 
•a míDilasiavam todas as ddres pottivels da eiia- 
leacia. 

Ü conde eablu de joelhos diante de cruciflzo. 
Voliuu a cabeça u liu quo estava a sau lado um ta' 

ceidota. 

Actoss da preldenola—Em 32 do correole ; 
Foi numfada prolpBsors publica de primeiras leirss 

da villa de Santa Isabel d. Deolinda Uarla de An- 
drade. . 

Foi nomeado o revd. Bento Dias Pacheco para o 
cargo de zelador du bospiial dos Isiaros da cidade de 
llii. 

— EmT; 
Fui concedida s Manoel Inaorenclo Moreira ds Coeti, 

ezoneriçio do carg.i de delegado de Caçspava, e no- 
meado para subttilull-o o !• auppleota Joio Vieira de 
Albuquerque. 
- Em 9: 
Foi CD D cedida exüoeraçlo i 
A Loureofo  Franco da Silva,   da aubdelegado  da 

Alibaia. 
A D'lOno Aleiandre de Oliveira Uachado, do cargo 

de 2° aupplente du delegado de Leoçiies. 
A José HoDleiro do Ueodoaça, do de 2° dito do da 

Limeira. 
A Jiiié Daiano du Uliveira Machado, do de subdele- 

gado de Butucalil' 
A José de Sampaio Penteada, do de subdelegado do 

Amparo, 
Foi ezoneradu Padro Manoel de Andrade, do de sub- 

delegado da Guarehf. 
Manoiil Alvet d> Silva Braga, a pedido do de 3° 

Buppienie do delegado do Patrocínio das Araras. 
Foram nomeados : 
Uelegido da Soiacaba. o 1* supplenle Antónia Gon- 

zaga Soneca de Si Flour j 
3° suppleota do dito di> Patcacioio da* Araras, Emí- 

lio da Silva Brito. 
3° dito do delcgsdo de Pindsmonhaagaba, o tenente 

Manoel Mailiiit tories Sobrinho. 

formidaveii bordoadas que Iranitornavam oi que as re- 
cebiam. 

f.m meiii da lud > iilo, a canfbslo ia em augmeoto, 
a a iLulildiii, coDUnuaodo a BRgIomerar-se, deiiiia-ie 
levar pelo iiupulio das vagai daquelle mar immenso de 

Habllla para esoolaa — Lfl-ja no JTunícípio 
de llspetinioga, da i8 do corrente : 

■BAWCOS P*HA ESCOLAS — Qirando, em nossa viagem, 
tivemos oi-casião de ch-gar na fabrica da ferro de S. 
Joio do Ipanema, o nosso amigo, o illustrado e hon- 
rado ar. dr. Joaquim da Sotiia Morsa, director do es- 
tabeleci men to, teve a hoodade da nos mostrsr, entra 
muitos outros trabalhos de (undiçio, pprnas para ban- 
co modflado peio os dai eacolas amerlcsnas cujo eo- 
coBlo Irizeiro se dutdiibrs formando uma meia de et- 
crever, deixando lugar to fechar para guardar papel.' 
penna, liata,   livroa, ele. 

O uta destas baocoí traz vantagens económicas ao 
Iratlejamento das escolas.malharia na acommodamenlo 
dos m»ninoB, facilidadí da o professar iospeccionar os 
seus discípulos, e até, ao que nos parece, a escvla &• 
crrá mail elegante. 

O tr. ar. Murta pretende enlendar-ta com o gover- 
nos provincial para o loioecimeata destes bancas ás 
escolss publicas.* 

Polida nrbana-Dia 23: 
Eitaçáo de Santa Iphigenít 

Foram recolhidos au depo-iio desta  eilario, 4 ani- 
maei, encontrados em abandono 

Ealaçáa dii Contolaçãa 
Por infracçío do artigo 53 § l.» do código de pottu. 

raa otuolcipaas, fj| muliado,   em   lOSOOO  rt.. Hanoat 
Pereira Üuimariei. 

Nas eitaçâes central a do Braz, nada occoireu, 

Parle policial -Dia 23: 
Foram postos em iiberdadi por ordem do dr. juiz 

de direito tubtliluto do l.< districto criminal, Ellsi 
Dspliiia de Moraes, pnr ter presiadu Oanfs dlSoiliva, 
e, pororJom do conselheiro chefe de policia interino, o 
allemio Joií llicher. 

Caplara—Pelo delegado de policia do termo da 
üroiaK, loi capturado em 17 dd corrente mrz, o réo es- 
cravo, do nome Vicente, que no leioio de  Lençúes lol 

ume mulher que ta achava encerrada na torro ettteme- 
cia ao ou>ir aquelle eairando eapantoio. 

Quem ara rita mulher T  lloitriz. 
Kra   Beatriz quem ali estava preaa, a havia olhado 

P^Sf rSESSF^ ~5SS£=-« 

CAPITULO CXI 

Â daSonra ou a marte 

■' i 

Desde o oascer do aul atá ao meio dia, em qua d^vla 
realizar-se o tremendo drama, todu aqualle povo, avidu 
de ver morrer um ncbro a quem accmavam d<> tentati- 
va de aisaatintlo c.inlta a pessoa do principe de As 
turias —lodo aquelle povo, dizemos uúi, rugia com 
eisa [uris da tempeitads qua au obsi^rva em occaiiúet 
srniellisutei á que estamos d^icre'endo. 

Perto do cadafalso e pur Irai do circulo de báslelroa 
que o rodeava, o po'o punha-ie oas puotaa dos pás, 
apeiiava-se, uppiímia-se, eimagavs-se. 

Entre ismanhi muilidl^ td se diiiinguia um homem 
quo linha si.bidu gmhar o nliu do UB monllo da des- 
troços, e desia pequena uminencia dominava ■ praça e 
a rua por onde deiia vir a victima. 

Este hnmem r9i«<a immovel, embuçado até ao* olbot 
a com o barrete deirubadu para ■ cara. 

Parecia umt eiiatua cuja petsooiQcaçlo era um ar- 
cano pau q'laolot olhares le lhe haviam dirigida. 

O DDssii desconhecido vis o ímioonso Duio e reSuio 
daqualta mar como o oavloque nlo leme a luris doa 
Tentos nem a eoleia d» cíu. E quem sabe •• entregue 
a proluodoí ponsaneatia nlj daiiiva passareataa 
aaccestuB tem laier caso delias. 

A >ai immubilidada aasim partcía Indicar. 
S<d uma vai lavantlra a cabeça, maa sem se deae»- 

brir, a Ucoo • olhar para uma torra sobda e elevada 
que Ocav* toi fieote do eadarilso. 

EB arguida UB etlreaeciiaaato repentinn agltou-ibo 
a* prígas do Baota, mis tfit Uso cahiit oa Incaita 
prostracio em que o deacreraBOa. 

Eotra aoto a* bora* deslizatSB a a ImpadaoeU M- 
Bveou a aogBvatar. 

Era quasi Bcto dia. 
Vemo-a<JS oa necessidade da alatiar os aoaaosleiio- 

MS deata quadro animada • ao B'SSO l*Bpo lapo- 
goaaia, para a talrodatiim >s aa torra que o doscoohe- 
ddo eoaiaaf lira COB bailaata Belaocoba a talv«a ler- 
rlval loqalaUftO.. 

A urra tada parta da uma pequena tottalcia, cojas 
■araDiaa lorMavaB usa ••paoe datroaulda ptafs. 

ÁO laBpo qaa o surdo botboriabo do povo sabia all 
aa alw das aBaiaa CDBO a* lalada* da mm furacta vio- 

- , laato, maado aa apprailBava a faalaala enal aa qaa 
bUokavUtrilMsiatttcacaaa ■ iaaalaa, alia daj • Tardais aahatia «a arodani da rra«, aMCOdia «M 

0 sol ergoira-se loagasloso e  sereno. 
Valladolid parecia, no ruido, uma immeosa eolBaia ; 

nos pontoa B*t* prindpaaa po*iavaa-ia graadea daaia- 
caBeaios, a o povo embriagado COB a Idea da «B ea- 
pect culo saaguinolanto, alropellava-sa COBO a* ondas 
do mar quo vao detfazer-se na arenoaa prala. 

No centro da praça principal asiava leraalado on 
eadalalso, da cuja altura to avistava a muliidto iBBsn- 
sa qua desaBboeava da* raa* e ■ quo eccupava aa Ja- 
oeHas e aa varaodaa. 

Todo este aJoolaBeoto formava am aspaclaeolo ear- 
pichandaota, ambora delle s* detprandassa SB roBor 
salvageB quo do longo parada um alarido lerot. 

O* saldada* batiaB BOB o* cabos da* bestas OB lo- 
dot squellea que par cofiiisidada pralcndiam oiellar-sa 
nas auas Bleira* dobradas, o dabi praviabaB graves 
laoce* em que aa Bulbere* guiocluvaB, os rapai** 
cotilaB e os velhos dcavaa Belo asBagsdos sob o 
peso o violeocia daquellas corranlea perigosas. 

Pot veies etist cotrtnlaa dilala(aB-so alt 1* «ilro- 
Bidados d* pc*Ç*< *arraado Mdo o ^aa aa ihaa poaha 
adMBta a acabaodo por aa daalHar eoatn as earadw 
da* adiBcHM, COBO mm golpa da aar qw aa iaafai CM- 
IMOS rathadoa. 

Era verdadu tsmb>!m que a sus railo nlo pndia dit- 
linguir as coisas como em lemuoa maia felizes. 

Depois do faial combate de Iscar, Beatriz, rodeada 
dti ssngoe e cadaverei, cahtit em poder do príncipe de 
Astúrias, a juatsmenia com o Conde de Miranda Mra 
trsniporlada psrs Valladolid, 

Uuando chegou o momento dt sepsraçlo, oa dois 
amsules iioçaram um ao outro um desse* olhsret Ouo 
{ámsis sa esquecem e que conilíluem a esperança o o* 
marlyríos da eiitleoda. 

Sabemos ji qual foi o destino do condo. O da Baaltii 
l«i COinplattWDI» dillerenta. 

Encerrada na escura torre de qoe acima falllmos, 
ou caelbor dizendo, em uma masmorra sombria por 
oada a toda a hora divsgavtm anima^t immuadoB, nlo 
d*ra oem pela marcb* do tempo nem palss amsrouru 
da *ua altuaflo. 

Parecia quoa lensibllididase Ihaonbolira. O looi- 
po era psra ella noite completa. 

Peoslra no seu destino 1 Nlo.   Quasi aa jalgiva e». 
traoha a «atas acaniecimanlot, o  1* vete* ornava aa-'-^^ 
torno do si som eoBprebender a realidade. 

Tmba apena* eua assopro da vida que Doa* dl para 
Buaienlara msterla, ma* nlo psra saotir. 

Detlo modo decorr'ram *■ Wat datda que all ta 
achava. O dia auccedíra-te 1 ooiie a a ooito ao dia ; a 
a>u barBonloaa cadeia que cing« o collo dos annoa 
nlt a arraoclra da sua pruiliaçlo. O *ol, a briía, o 
canto dos gaviúer em redor daquella Janella fúnebre, 
nada disto a In rocordar o pastado, o pfoaaal* a o 
porvir. 

Pubia crUoCB I 
Tlaqlirlla nsaabl, quando começou a Bugii o ocoaao 

dt cabefas qo« te agitavam na praça, «aotlu UB aalra- 
ircimcnto torrival. 
Apoiada DO sen mísero lelio, coB a formosa cabeça 

meio daseshida sobre o bombro. COB OS olbu* *ncova- 
do* a bvtlbaalet. com a sat eutis nararid* atsoBbeada 
da mancha* atubdas, ergueu a froaia para 
■as bcB dapraata lava qaa a d«iiar caUr. 

DMajava Botrer. 

(Caallãda]. 

■■V 
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pnoanclido no arltgf 192 da código crlmlnil. pslns*- 
Miinia u (lerittado na [leiioi iJ'> Thi'uilurD Joi4 
RodrlguM. 

SaRtan — Rrfcr« o Oiarta de  hiniem : 
«TiuoRts» — Voma» olnnquiadm pelo 8itini»iel 

cifilheiro ir. Kduordo Linnimort cam a *egu)DlB la- 
lígoinmi p*'llcular du Ília : 

O flinria úflli^ínl pubMcoti a dncrAlP ipproianda of 
eilatiiiu» dl Cunipinhii Iguapeaia de tiaiegaçla ■ 
••nnr, 

Oiiiniino Rnofuri reiiiumio a reJi;lo do Globo, e 
Hhlii n ir. Ktbauçii ■ 

• RKRIVO TUGioo —O >r. iAr.min, (nndo denun- 
cia de «rhir-iBiijiit uin ptM", iiii« "B jiilKiía 'Cf es- 
croio. prind'u-0 hiinipin. fiando inlurrogsdii. 'eipQn- 
da» a iirinr.ipia 1UH ora ipnriii naclnnnl. dapoii qua 
«ra i>scra>n it dr. Antnniu R'-nto a Rnalinenlii do dot- 
embiFffsdnr Barnardg Gi'ijlo, de qu»ai hi'la lugido 
ha duif anoDi. 

U praio tAm pdti eirpa todoa'giiei di csitigoi In- 
modfradan.t 

— Tíramot do Diário it Solieia*  da matmi   data : 
Saoioi, 23 de Starço. 

Cité: 
Rm coixi'iiitnneit da o iticlai ni?na< Ii«ong«irai dot 

pilt«) eontumidoree. o noiio inarcsdii axiimio um 
■•pwin ba'lunto caloio a III", O a pmcura limitou-ip 
ii n^c'tiidsd^i para com Dieta man to da compras. 0> 
nnf-oi procíii ri((oraoi â bS"H anl"riof, iilo é, de 
S5SÍO f 6jS0(l pir* o fino, « flesltbaia can*la úi- 
tíria*'*«n<tai ni loiatídili- da cerca de 1000 laeca). 

Eiiatnncla cerca da 2 J.OOO >. 
Entrada* peta aílrad* da ferro DO dil 23, 8(1,710, 
Üaidaldo mei. 1.3S1,S50 k. 

Algodão ; 
Eotridai pela ettta la   de ferro  no dia 23 2,530 k. 
Eniradaipdt Bttrada   de   letra   deade   1   do   mei, 

».fioak. 
Campina* —Tenauí a nati ■ Gattta e o DiarM 

de homem ; 
U> Gazem : 
■MiTiiii-Nod — K câmara municipal deiU cidade 

roaalrau em «eola de hontem repreinotar ao prcsl- 
deale da pnx-nci* pedmdo-lhe cjue tiia aancclune * 
lei dl a'lemblia protinclal que tnanda repartir o im- 
pOalo di Mitrll'Nota Coin a igrrji ds Sanle Crui, 
dtado a atU umi quota dd dull coDlai da lili anou- 
■in«al«.    ' 

Ella rRto1u;lo loi uniolmemanle Tolida. 
.'ttiuiiHDi DMaHi—A câmara taunlcipal deiia cidads 
nomeou honlam uma cooimiiiilo para onicariir dona- 
ti*»* * Hm da tundar-ia uma guarda urbana antre núi, 

E* ••!« um* medida de alio alcance a qua d)>add mul- 
to h rallimadk, dereado merecei o apoio de lodua o> 
aoitoi ptltlclot.a 

H<HFT*'I*'''B* ~ llMino* do aUiarioa daquelli 
•Idade dB23 : 

■HOMICíDIO — latarmim-aM que ao dia IS do cor- 
HDta^ no lugir denominado liupan, do dlalrlclo de 
Il087-(uaiiu lol «iMiiloodo um indiildao cujo nom* 
M ignora, a o eada*er aatere loicpullo pnr maia de 21 
hori*. Hnda aSiial Dindado aepullir paio reipecliro 
ioijector, que comnunlcou D lado ao aubdelegado do 
dlitrlcto.a 

Carros «om mmdelra — Eatraram na cidade 
Tindoi peli eairada de Sanio Amaro 01 leguinte* : 

Ne dli 17.    .    ,   .    .    .    .     fi» 
NodiiSi 21a 

Aa roíradai •ffeetuirain-H dia S 1/9 ití 7 1/3 boi» 
da miDb)i. 

BstatUtIeM dns ru»« d«  Parix — A el- 
dad* dH.farli pa»ue 8tI5 kilometroí da *!■■ publicai. 

Eitai BS5 kllomelrni rapreaentim uma luperllcli 
d*7,71') 250 melroí quidradoi ; &.QU,560 em p.iril- 
lelii»lD*d'» da granito ; 1,806,541 de macidime ; 
aBl.019 da ttpbilto il.iaq. de igadel». 

Obl laar lo — Sepulta ram-le. 00 cemitério munl> 
cipil o* a-guinioi cidi*erei: 

Dii 2a : 
D. Joaquina Haili dii DArei Camargo Alnieoga, 

63 annoi. rluti. Coogaitia cerebral. 
D. Harit Aogellu de Ollfalra, tfí «Dnai, 'iu*i. H«- 

pttlU. 
Agoalinho Antônio Gomei, GO «0001, falleeido no 

Ho*plUl doa Allenadoa. Apopleiii. 
rallela.eSanaet, eaeriT* d«d. AleiiAdrlna Hini 

de Hotiea. EnliiiU. 

AVISO 
Pmrlld» dOB «mrreiOK — A admialKracla 

etpede malai, bqje 26 de Marfo, ilãm dai diarlaa 
■I leguinlei; 

AifiH,.6irr*irai, Binanal, Lorena, Hojty dai Cru- 
ua, OiplUo-lldr, Cüiratingueii, Jtcatrhj', liaqutqua- 
cauibt, PiedimoolMngtba, Taubiií, S. HiRuel, 5. 
Joit dni Cimpo), Slliilrai, Sapj, Santa liibel, Pi- 
queir, Queiut, Pinbljro), Catipi"> Parihybuna, Tre* 
nimbf, S. Joaé do CirabjUnga. 9. Luli, Ubalub», 
S. Henlodi 5ipü«abj-mlfim, EmbabCI, Hoole-Ndr, 
faoba da Mog^-mliim, Tituhf. 

— Fidia-ia .lambam * mali ordiniria piti ■ cOtla. 
— Eapidi aaamaibt 28. alimdai mil** dlirlit,ai 

GiHpo, liíM, tina, Pledada, Aiiçiiigiiama, Balai 
'-%■ <ala»«lab7., , 

^ Eipa4*<a« lambem t mtli wpplamanlat paia a 
-■.-■^ <4rta.. 

SECÇiQ NEUTRA 

'     '■'   19.* atmnnu ^,:l-^ >■ 

'—T«aHn<a, n. TbomaiT 
—lUn  t4  biõtda. c«Ba  larida do  diabo, illal. aa> 

■hor t PI»* t grafa I Imifiu *. 1. qa« I0;310|oão r>. 

—Ma* 1 «a*  *Mi • vaanUa da 1I>;3IO|I100, reoslda 
■ aiM iM ala.haiDor T Mèa c-'Bp'HMado... 

—Taacomprrbcndar acate ba^ua, illia. woborl Bw- 
la faa *% Ibe Itl. a notiaba que aqui »>il oa mioba 
Mrtata. E' queira liohaa a sada maia. Ora ou^ : 
' •!>* Dar&çto—iuraal a trabilbadoret adiaria ao* 
l«ti»iri da ilki doa Aa»Qrr«.ul<id*' 4o oorro dd 4^r- 
■■, • atbartMpta da capital Iifc210|aoo. * 

—R • «■• tas Ma * V«fi qaa t »] 3.* da Mcama»- 
Mprartacial. 

—T.a.JÉ fwntt faiãU ; Ji lafunHarbsriH 

çlo da capital, nni taludas do morto do Carmn, e nn< 
•nt camera] loiloi que ae Ihei aeguem T Poln le '. 9. 
anda uo mundo da lua, eu nln ando, illm. «enhur. Rm- 
llm, cum relaçío i i.he doi Am-irpa a Jardim liijiaiiic.i. 
nlo dlgn oad», Cüiii>|uanio e^aet balloi ri>cr>'ii'> itoa lia- 
btlintet da capilal nía ««lojim liamptut d» pecha, pa- 
lavra que vem da >pécbéi, rsccino, a qual na 'ae tor- 
nando d ai conhecida da iii<rH(;ào moderna. Ma* quanto 
à arborlaaçlo e laludei, Illm. nanhor, pudntin uma «d 
oáo CDOtel-oi lodo*, n o ie(id<'r foiíe eu, que verli- 
moa d'lem tem garraf» •am* para rendar 1 

—Mai o quer diter lodo eiEo deitam pilo rio, <r. Tho- 
mii T 

— F.tte d estampa tório quer diier, illm. lenho-, que, 
B •rbari»;ta da rapitai a os lahidea do Garm^i. cami- 
nham i ptgsna repiiloa para o douiinlo da mylholaRia, 
da lenda, da labula... emllm pira o domínio da men- 
tira 1 

—O *r, Thomai quer dijer qiin a arborisicio esli 
deacuraila, o>talud<'i mal repa'adus... 

— «Volla Ia choie», Illm. fpnhor, e creia ». a. que 
nio é por falta de icoc"*. pnis que «dei contoa e tan- 
to», nio é CBiaco qu» te ajunia ua rua. U meu amigo 
Alvarenga, da cana de banho*, viva ou vitie a chnri- 
mlngir porque a ;.rapa)iadi ji nio quer tomar banlma, 
vialo comn ua btnheirai lio immundas e 01 banho* de 
chura tarDb>>m. Úi hab:taotet do ililoralB rhnramin- 
gum porque •* arT<>ri!) dtquellaa alampdia lio bonita* 
«<1áu ■ miirier, esppcialmenie m qua •Is di ponla do 
Carmo ao tlospicio aeoi qua tenham lo^o outras subt- 
llluil-aa. O* moiadorea da rua Municipal choramin- 
gam pela maima |riito e alé apontam a numrro de 24 
ou 26 (rvure* mortas ao lonio da rua, sem que chrla- 
tto atjfuin le condoei!», alé hrije, di-ise lamantcol es- 
tado. O» preaoJ di cadSa chufMDipgam, a vi'em Irisieí, 
>iio por «e verem presos, ma* parque a pr*{i onde 
■murama que está ni* condlçDei de poisulr uma aflo- 
raa de encher o olho, apenas mostra ao tranteunla una 
quitro galhn) snrcoa que a tornam anmclhanle ao lar^o 
da mairii d» Taluhy 1 O largodus Ingleips, o daLi- 
berdade, o do Z'inaga e o magnlDco campv doa Curros, 
poaeuem, nada um, cousa de irai ou quatro estaca* va- 
lha* que }i liveram lúros ite imudag IIH llguairati, eii 
cuuaa quii o lalha, Hc. E é n isli, itim. senhor, que lo 
dl o puiiipota nome da—asiborliaçii .1a eAplialt...etc. 
o lall... Evouhamd.hl ossos 10;210SOOO] 

— Ko poio o que dlia isso, ar. Thomai ? 
—O po'0, Illm. lanhor, puís u povo é gente T t 

(jtiem fax caio de poro t V. a. pareça que anda do cúr, 
uealas cousa* I 

—Has é que o poro naiuralmenie já leclama... 
—Pois deiial>o ri>clani>r. Que nos imporia lisa t Na 

lerte em que o po^o f()r genie, au nSo moro... 
—Eí\i bom, ir, Thomai; vejo que esli icrimoDloso; 

delicmoB poii eile essumpto e abra a 

AUDIENLU 
—Estio abi tre* cocheiroí que rsm em commisíto, 

illm, senhor. Eu Ji isbla que estei marrecos se apre* 
■enlaiam hoje aqui. 

—Paça-o* poirar. 
,—Pudem lubir, meui amigos, lato iqui é tranco, e 

talla-«a claro. Tem a palarra o male gordo. 
—Nto comece ji a apoquaotal-os, sr, Xhõmai. Palie, 

senhor. 
' —Saberá *. i. qu* os cocheíroí da capital noa en- 

tiam a eata Tribunal para pailirmni umi providencia 
que tenha por Qm miilhurar o alterado do Urai, de Idr- 
ma * e>itat-te para o fuluro o irialistimi) eiiadu a que 
chegou com a* ultimas chuva*, impossibilitando quiii 
cumpletamBolB o trinaitn, e... 

—Uiila ami^o. Etii arábio é enorme, a o ar. juii 
ato pude...   ' 

—DeiiB-o fallar, ar. Thomaa. Sr. cocheiro, leduia o 
mais due puder a Bua raclamaçto. 

—lím concluilo, ar. juii, sa o atterrado nio Kr con- 
venienlemeoie macadamiaacTo, a llvermo* ouira eatiçAo 
lio aguada como esla, oi cocheiroa (alllrlo lodoi. que 
nem com cinco porcento poderio pajar ao> credores, 
ttei slo la enorme* perdas em nossas matarias primas, 
o* hurioa t 

— Kdi bom que o amigo dissesse ;—■nossa* material 
primaii, aOm de e^ilar-ie algum engano... 

—A' ordem ar. Thomai I Sr. cocheira, •olla para o* 
leus companheiro* o diHs-lhea que' «ile IrIbunsI toma 
em coDíideracio a sua reclame^iu. Podem rutlrtr-ie. 

—Veja *i> ha mila ptrtei que deaejem reclamar, sr. 
Thomai. 

— Eiit abi um aujello, illm. lenhor, qde p*rece ei- 
Iringeliu ; procura pur um imonaiil Jugo* e falia uma 
■Igaraiia que ni^m o diabo eoleiide; eu p-nio que o au- 
jeito nU totrado ; buio-o pela escada abftiio, illm. *e- 
obor T . 

—Kto ar.'Jhomai. Aqui nlo *a deipada ninguém, 
sem que apreaenle primeiramente a aua queiia. pa{i>o 
entrar, eileja ellu ou eiladu era q<ie aaliter. 

—U' «monslüa, enlra para aqui. ü *r. Juli i aquelle 
Ibeba» que e*tá naquella cadeira alia, i*bB T 

—üui. uooileur. 
—Palie senhor, O que deipja T 
— Paidun, mouileui lejugp; ja me rend) á eet illus- 

tre Tribunal pour fairu uue («laiiite. 
— Diga lá o que quer, leohor. 
—D'abard, le* Iroioir* da la rne oü le lrun*e amon 

palili,, n'uni p>* une tirgenr coovenable. Vuu* aa- 
•ei, moriiieur le juge, qua lei plelon* out beioln de 
maicheri Ipuraise. 

—Sei iiio ; adiante. 
—bh I t>ien, monsieur le jugo. Lu Iroloírs de le rua 

df ConstiluliDO (aií íc trouia QIúDS palili), u'uul guiira 
qu'un rcíliR e demi, landi* que luule la rue a une lar- 
geur de SO metres I C'eit quelque chose da b4te, 
d'lnnui, et... 

—Eutáo quer o aenbor que se alarguem mala o* pi*> 
aelH, deui aieltoi. por eiimplo,  delundo-ia 10 ne- 
In* pira o* carro*? 

.—C'**l ca, BOaiieur lajuge. 
—Acko joiía a loa ladamafia, a o teiboDal tona-a 

•■ «Miidetaçla. Pdda raliiar-ae. 
—■atei, auDilaur lijuga, au plarir t 

^-0 qna dit V. 1. a «ala aulnialrloa. Illai. aaabor I 
Mo colendl patarina I PUec* qoa aLa aili aioconba- 
eido>,.. 

—pHca aiaa «áa coBtami it jalpr aal da lodoí, 
W. Tbomai. £ato booMfli Mii em aan parlaHa jsiio, • 
lai ama redamafio alia* naita jnsia, aòMBiaoiea 
banen é «uma lá aa dii: da agua doca. Xfsla-aa da 
tMaOnaata larfMa qaa aaaalá dando i «alçada dM 
piMttoi da roa da CoMtialcAo. 

—Ab 1 i**o t «uiro eaaut I Jt veja qaa m» angiaai 
a qtM o aajaiui tem lUModas I E*aa aMiaplo, IUB. 
mikot,Ík leaa preaccupado muilaginia. S. Paulo, de 
udia aa tídadei da Inpano, é lilvu afuelk onda aa 
piaiilii ata «a nataeilrrlloia iotlgaiPc-aia* pitioa 
uawaaata* I Te«o* ruas da SO • fiO palmaa da lain- 
N, e-iJH Uitadai «io conlim mais da ã ■ tt pelBoa. Ma 
Rio da Janeiro, diiem, uode o geral dai nsaa alo at- 
unga Mi* da 2ã a 30 pbaoi da largura, na pa*MMi 
laai, daordiaaiio.8p.I»a*, Ocanda ao caMn n e*pa- 
pi *pa«a* aaBd'ala paia aa* cam. Afüi, aadaa 
iiaaaiia da whicaJaa é ■iiiiaaimi lalmar. dMta-ia 
»a*a aaMnaa — atpaf ■lapwlaa.a if aaaKp». 
«t«CM atMatfM»W<lÉÍÍifÍ—i«H)iaiiÍMiat 

lo, iltm. aenhnr. S Panio, quanto á obraa publiüia—«S 
■quella grata* t O talento, o criteria a a rrfleiAn qu* 
preiidem aa obraa publicas da capital rtn miiilu de 
•er-se o dn... admirar-rn I A rcclaroacA'i dn frj<ne<'i, 
portanto, é dai maii jualaa e léni^atas, A rua da C »n9- 
llluiçlto tem largura aufUclenle para se darpm ái loila- 
dai I2nu 11 palmos. Ilcindo ainda no centro um empa- 
po aultlciíinte pare 18 carro» Iranaitarpm em IHa», P 
muito a gosto, Kntretanto a« tnrtnda* piislpnlPH nfto 
contam mais de S palmos, isto |í, um espaço >insiilll 
ciente p*ra du*s pesioss» á pir, Ku quero crer que 
palaa dimemfli'* it» dadas pnr um arruadi)r, a aa*lm 
«endo. Já rfl v. ». quees^e erruador «tem griln d'ar- 
maas. é âi\ m IhP lirnr O chapão e meiccn ser condeco- 
rado mm II halillo dp.,.  S. Kranclsco  I 

^Tirn diio muno biim o >r. Thomnz, ma* c^imo nfio 
podemos iierder tempo, tejs su ha lUais alguém a re- 
quer pr. 

—Kaiá nhi uma mulher de mantilha o com muiloa 
coidõps da niirn ao pescoço. 

— PaçB-a onlrar. 
— Kolra iiBra ei, senhora, o vi logo ditondo o que 

quer. porque o sr. juiz (pm pressa. 
— Uma criada d<i sr, juii. 
— A senhora pude senlar-^e e apresenlar a ana 

quelK. 
—Senhor, eu sou umi devota da Senhora da* Dores, 

da S6, Knlrei para a irmandade ainda no lempo do 
Hmbigudo e da defunria minha avci. Nunca, deada qu« 
mo cnnhefn, duiiou da haver O eeplenario, e... 

—Apoiado, Illm. senhor ; o que esta leohora dli é a 
pura verdade. 

—K eaie anno, ar. doutor, tem que aa saiba porque, 
Dcámos sem aquella lesta da no^aa davuçio, e portan- 
to muito tristes. DiiPin que B causa dlgto[i>ram o* «ms- 
(tO'ia, Ueus me perdoe. 

—Qual maçvni. nem meio maçons I A causa, Illm. 
senh'ir, eu pnssu da|.a sn v. s. consente. 

—Pude fallar, sr. Thomai. 
—Ahi vai; —r.m outro tvm:io. illm. senhor, a lume 

da díiihelri) era m^nor do qoB hcjp, B havia mais dmo- 
çlo e b'a vuiilide pira tudo 'juenlu rr;im festa* reli- 
gii .ias. Ilpjp, a couiB eslá feia, lú selalla no •cubtea, 
u quem men»* corre, voa, ainda asaiin. 

— Mas o dinheiro hsvia, ar. doutor; ndi pagamos 
lodos 01 annoi os noisns aniiuaea. e... 

—llgvia, mas havia pouco, illm. senhor, e onda ha 
paucii, é <> miismo do qua nio haver nada. Fm uutru 
tempo, o lliiado Anlunio de Almeida, da seudniiiiaima 
memoria, conieniavi-se cim qualquer cousa, ahi com 
una lOOgOOO, porexemplo. Ha* é porque o iluadit Al- 
meida era o primeiro devota da Saiihuta. e humem de 
um desapego proverbial em matéria de dinhelra. Hoje 
a cousi 6 uutra ; lanto qua nio tem dinhelio pura pa- 
gar. Uca sem íeiía... n que le aperia I 

—lito que   o ir. Tbomai dii é a pura verdade, ar 
doutor, olhe que esta sr. Thomai falia, que parece um 
doutor... CruiPS, canhoto t 

. —Has a senhora á que veio B este Tribunal T 
—Eu vim fá para me queiíur da falta que houve, e 

pedir BO tr. doutor qu« para u anno lajscum que teuha- 
moaonosiosoplenarioe festa. Eu estou prompii a ven- 
der eaie* meus ouros, se fúr preciso dar-ua mal* di- 
nheiro... 

—Tenha té, senhora, que nio aeri preciso oise sucri- 
Dclo. Se o sr. Juii ma cunHunlir, eu sahiiel por abi 
com um abaiio asaignado, e farei com que os mualcoa 
todos enlrem para a irmandade efim da também con- 
correrem com o leu contingente, de lamor em graça». 
Triíie couss, illm. lenhur, que para ouvirmos aquelle 
«Stebat UBterD, quejáíei as deliciaa de nossos ante- 
pissadoí, e Ciai o qual nos criamoi, aeja-Doa hqa pre- 
ciso andar 1 mendigar, (porque otlsnio* na òpuca em 
qua ■moguam púde crder um pouco, em aeus iolerei- 
iBi), para coniervarmo* uma dava;io de nonos msio- 
rei I... Uh I pauliita* I  IJuem te viu,  e quem le vA 1... 

— A* vlsll do que dii o sr. Tbomst, 1 senhora pdde 
crer que para o anou leremos a tesla de sua devoçlo. 
Ü ar. Thomai é geitoio, a hade conseguir que ella le 
taça cum o devidu eipleodor. Hiide relirar-ae. 

— Obrigado, ar, douinr: obrigado sr. Tb imii. Moi- 
ai Seohuia das Ddrei lhas dG muilm aonot de vida e 
saúde. Appellu com eito ar. Thomat I... 

— Veja o ar. Tbamii ae tsm mais tlguem a reque- 
rer. 

— Eitá ahl um sujeito qua parece carroceiro, e com 
una mudai aiiim meio lem graça... 

— Que enlre. 
-—O'lenhor do relho, enire para cá. Eis  ali o sr. 

juli ; deite j cigarro tdra. Aqui. todo o respeito 6 
pouco. 

— O que dciejs, sonhar T 
— Sr. Juii. Eu moro ali p'rd aterrado que vie da 11 

gueiri grande pi'd gmsamtlo- Aquillo esiá que é uma 
laallma I Ua muilotnnoqua muro alie oam   vi   ainda 
uma lijiicaira lamauha 1 U paltio Úugraíointlo   t  que 
me mandou ler cum v. s. e... 

— Eile senhur, quer diter quo ene (terrado está 
mu lo luim, ntii podem trsbilhtr ot carros, H precisa, 
quaolo antes, de concerio, Náu é iito amiga T 

— Sem tirar, nem pOre. 
— Item ; pdde rctiiar-se ; o tribunal toma em coosl- 

deraçtoa iuaqiiel>a. 
— A's ordena de 601101 sanhirlss. 

Veja, illm. lenhor, como esta coitado liat as pernas 
Uu cheias de barro e até os joelhos I V. s. olo Ima- 
gina o Iremadal daquelle ilerrado 1 E'multo precito 
um appelln 1 rama a. 

— A' aeu tempo ludo te lirt, >r. Thomai, a pela 
melhor Idrma poialiel. V«j* ae linda ha alguém pa 
anla.aala. 

— Ac«baram-ae o* queiíoios, illm. leohor ; reina 
ali um silencio mortuário. 

— Heua caio, abra o 
EXPEDIENTE 

— Vamoi a aala MCIUICIB, tltu. lenbar. Cá atli 
una *aribaoda isiignada 1 Vieliaia. Com carteia é 
algum profeaior publico, üii, auja lá, llln. lanhai : 

- « P(da-aa lo tim.«i TbonMt da Pacalilba (olbt qna 
naça I] qua pergunta aos nambrai da eomoilasáo da 
fciaind* da aisemblía provincial, porque aappriBtram, 
por otctiJo da coalteçáo do projecio da ortamaslo. 
tarloa aipwgo* occapadoa por gaaii pebia a qiu abi 
flea aam lar qai cooaar, aaquaeanda-ia no rotanlo da 
laiaram o maimu com lelafio 10* lubtidlo* que per> 
cabem o* deputados para não com^rinrm ■ nsior 
furu á* aniâcs, ale., ate. 

Vmm fiãlim». ■ 
— lolorv* o ar. Tbeaaat. 
— K' doro, Illm. lesbor, t dará... oauto dará, mtt- 

■to niiilo duro, illo. a*Dh<i( t 
— Ha* o qu» é qua é muiia dará 1 
— O qaa aeibaa da laier o* aeaborai da comaii- 

Mn da latenda. Parica até qi>« b* ah aipiriin da per- 
Mguiçáo. Awm como a caridade bem (Biaadida eoaie- 
(a p.<( uaa. illal. rashor. au anuodo que a acanoiBta 
rttftitamnU «aleadida dava usbvia cusaçar por 
caia. CirtiB Baia dana da pareallii lasIgaiSeaaiM ao 
otfBBaaloa dnsaB nlabrid» aaa dapeiidua, a^st- 
dia qaa aosBade — alo i biscolla 1 lala ala aa 
^•racafa^aniKoiUUto. A BM a faa ■• fanw. 

illm. ■enhnr, 4 que a primeira pddn davia ler on tjib- 
•idio daqueltes que nio >io is sasibea. Se ledo o tra- 
balhe deve sor pago romo a vintena ao> te-lamentet- 
ros. Iito j, — pro Inbari, porque nán le hade obiertir 
esla regra com relaçio aoa membroa da provincial I 
Aeha v. *. muito natural reunirem ce os depntsdea ni 
capilal, paareBrem,di<'eTlirem-ae, goaarem destes lindu* 
pasíeiíis da nossa terra, pastarem emílm utnMIdio, fu- 
girem da assrmbléa com» o dlBbe da crui, ano Sm da 
cada mei dlrídirem-ie ao Ihesuureiro * diíerem-lne, 
cnm ar ameaçador: 

Hole para ali ^OOgOOO e nio baft I On diga-ma ; 
acha V. a., islomuito natural T 

— Uesde que hnjam frito o leu dever, porque  nlo T 
— Mas t eiBCiamenle essa a qonsTlo, Nlo cumprem 

o seu dever, porque lá oio vgo duranta muitos dlat, a 
no entanto rec'bem o lub^idio desces diaa. Daqui rã- 
9ul<a que. acabado o lempo das sesiO''! nem por iaao 
eslio concluído* oa trabalhos, tninando-se necepsaila* 
prnrogaçaei nobre prori'gacSes.em cujos dlii o subildio 
e>ti correndo, sem Iroppçar. Um minha opiniio, illm; 
senhor, te OS deputados deaf Jam lealmenie taier eco- 
nomias, o primeiro naFso a dar d mandarem jt i 
moíB  o seguinte projecto,: 

« Art. l.v Pica reduiido a 5S000 diário* o lubsldio 
aos membret da asfemblía provincial; ' 

■ An, 3.V Deputado que prestar juramento e puier- 
se na pira, nio recebe nem vintém ; 

■ An. 3,° Idem tnufalla micandii com relaçio ani 
diaa de prorogaçio, e a Ivdoi aquellea em que nlo 
houver sesiio, seja qual Idr o motivo—Paço da iiiem- 
bléa, ele. a 

— Achando eicellenle o prnjeclo do *r. Thomai, 
acho pgualmente convenient" que demos de min 10 
aatumpio, e cotitlaue o ar. Thumai no eipedienle. 

— V. a. manda e niu pede. Agora é que aio *i do- 
res dl minha OuiVfaiia, Illm. aenhor I Abra 1 bocci a 
feche os olhos, que li tte couia feia t 

— Deiiemo-nus de pilhérias, sr. Thomai. Diga do 
que á <iue se traia, e náo ae pooba cem parvoíces. 

— V. s. acha que i parvoíce uma das cousas mala 
ealupenda* deale século 1 Ura, ouça li, Illm. aenhor, a 
depoia chame-me de parvo, le fdr capat... Aht vaa : 

> Pede-te ao tr. Thomat da Pacotilha que alugue O 
carroí bons, convide a embarcar neflea a câmara, em 
peso, e cooduia-e eo campo do ühi. Abi chegaifoii 
faça cnm que se apSem ludoa a subampala rua princl-' 
pai. sgsim a modo de quem vae da passefo. Mostre- 
Ihea tudo; laca com qua observem ■* causas, ainda li 
mais Insigoilicsntea ; Isçt Ihea notar adepresslodo 
lerreno lá em cima, e a enorme lombada que ae fdrma 
ali pela altura da aerrarla a vapnr; causa unica daqual- 
la desgraça d ias imo asladu em que ae acha o bairro ; 
laça-lhes laliente a inutilidade daquell* eaormisilma 
vala, ele. Ao cheiiaram em Iienle BOI panlanaei e la- 
qdai, auba o sr. Thnmoi ali para alguma eminência e 
prtgua um larmáo de S, Coelho, com seu barrete ver- 
melho, deiendu-se na parte retiiiva ii Ieb>ei peludo- 
aaa. typhoidea, bitioiis e gástricas, que lazem roça all 
lodos os annut. Descaia depois n'uni lamento* tristei e 
pungentes, como Bquellei de Roldio ao aL'ntir-M> mor- 
rer", e brada :—Náo á eila aquelle caiopo do Chi que, 
por aua aituaçio, lande a iir a mala belli paila da ca- 
pital da província 11... 

■ Mo í este p lugar ameno, ailubre (uma vai bena- 
Dciadu), abrigado do* ventoa. di variei, e para onda 
afiluem BB rdiucaçâei em larga aacala T |.,. 

• Nio aiie aquelle ele. eic.T 
■ Eile á I F. quebrando a bengili, como quem que- 

bra uiba düriodani, atire-iep ir, Tbomai aocbloa 
ponhB-ae a chorar, em barroa, t ver quil o eitailo qua 
produi isto no animo doi veieadoiaa. 

I'm CAataM*. 
— Informe o sr. Thomai. 
— E' boa 1 Acha por ventura v. a. qua a couaa alo 

está bem piplicida T Pois olha. I|lm. sanhor, Isiu t es- 
crlplo pelo dr. CAafsnu, que á.dooo do iço an nego- 
cias de eicriptB. 

— Mil o sr. Tbomit que opiniio tem tobra ■ mi- 
leiliT 

— A meimi do Chaltntt, Itto í,.que, lendo o em- 
po do Chá uma daa melhorai cousas da capital, vae ae. 
tornar a palor, pela fiUi de bea- llcio. Aasim é o cam- 
po do Curro, illm. senhor ; lem a|i lagdai capaiei da 
criaram crocodilos e Ioda ■ qualidade de epidemias, 
linda mais voratei que 01 crncodito>,a ninguém te im- 
porta. A csmari p*i*ada suuba gislat SOO conto* em 
calçadas e... e... e... nem lei ; e a respeito da Curro, 
Chá e lai, nicííi 1... E o q<le quer v.a. que ta lhe faça 7 

— Nada, a uio set 1 C'intlnuacio da leitura do eipa- 
diante, para a qual o intimo, pula qua nio laqao* tem- 
po 1 perder. 

— Ob-'dpfo a v. s., eomquentfl me pareci Inleres- 
*Bnin esta assumpto, e susceptível da CDOsideiacíMi 
mais emplas. Aqui esiio itea liuhaa, lllã.' senhor. 

— I.pla-as, sr. Thnmii. 
— Kil-ai : 

■ Ma ladeira do Cirmo eslio doua grandea bnracot 
cheios d'agua pútrida. Uque lai o sr. Thomai, que nio 
<S aiuillo T 

Um permantnU. ■ 
— Inliirme o ar. Thomai. 
— Sabeil V. s. que a permanrnfa i sincero, leal, 

Irioco B bom eujelin, pui* que iilu mentiu, ciuii mui- 
to de apreciar.se pelui lempoa que correm I Com (ffei- 
to, quem pastar peli ladeira do Cumo veri, e<.im pas- 
mo, do que i capai uma eniurrad* I A* aguii que 
corriam pela largeta lorcejaran por lai fúrmi, que 
carregaram com riu e - ala cum algumas canadas de 
argila, produiiodo daat'irla dua* cova* medanbii, a 
perigosisiimis siibmtudj pari 01 carro* jqua paiaarem 
pnr ah á noiie. Oa prrminenl** vlraaf tiUrridoa con 
aquelle* ibjiimai. porque limem pt«CÍpilar-M Baila*. 
Ora, i fdri da duvidi qua 01 peraiDinlr* ^a Beflãf 
*s pricipitirem Ocarto tio bem ptedplUdoi, qa« 
quem oa deipraclpllar, ban deipraelpIUdoc «aii. 

— «diaata. .   , 
— Como. idiani* 1 Poll iidqaaDdóqgar *. a. qaa 

baji eiped'aota T Uemaii, Isto nio tia ■ BB|ar. 
— Véji bem. er. Tbomai; lalvai linda haja alM> 

Bi tonia. 
— TaB ratio. lIlB.aenhui. Aqaírali lUipapalaM, 

mai lio paauMlio, qaa raalwMlFMa ■«•«ncaa 
couaa qua *a leH«, 

—.V*jiBoJ-a. 
— E' apaaai mu pwsMta. lUa. Mato. EU-a; 
a O ir. Tbonai. qaa tudo taba, dim aa B» eapai, 

qa*t*opidtauda«a«irat    ^    " "^ 

Vm («a fátr tilfmr. • 
— labTBi o ar. Tbwut. 
— Paç) parmi*iaa a (. a. para alo Mana*r fotwa 

alguma, viiiu eiBo aa aada lal ■ rasaaito. Pano po- 
rimedadar a Balaria parva andiaacla aanlfllacoB- 
preuattae4o-a« daadaJt a bUat aobca alta asa bei 
Bala bori, na toiaar loliga. 

— CUBO raqaar. PaaaãBoi. aaiM taat, i 
OIDEII DO DIA 

— Etioa oariada, Hai.MalMr. 
— Maiio baia. Em I.» tafir, >iiU-M a ar. tkoBat 

da caipira, arraa|a al«aaa catfaairaa da laitiiba. Bi** 
a Nhtaiada da mlilahaa.a aaira aa ddada. aaaa «aaM 
*<■ 4a UUa. O MMM ta « tit «aaMMMMa«Má»-■ 
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Tit qnè 0"- Tio ctrcir õo giiDlohi). Fioj» qife le (l«li> 
IsTftsqutoi prvfotDireiecidoslhe iiiradim. Cinle- 
Ihe) mamo ilguaii hliioria de ■ POITADC» a nuTiai ■ 
em * pitoli* ouiisno. Da ludo, quanto colher, t«r» 
umipoDlamentoque ten ealtegueao primeira n<c«l 
qua appareoer DO meteado, la é qua ali apparecem 
Utcae*. ,    .• 

— Init«u ffaraulo, illm. lenhor. 0 que  porem nlo 
giraoio é   que  oiaicaoa alo coohecam oiatraveiia- 
dwaa;-.  

, — Concluída eata cntnmfiilo, tá Tar o qua & qua ha 
con rataçto t pnots da Tibaiingusra 9 qual 0 perlgu 
quaipreiuata o aierndo neiia iugiir, yiiln como é «oi 

.publica qua a li hi um passg perixoiu aos larrna. Subre 
eitaaaiumpia fallaila sr. Ihomai oa audiancla ae- 
guinlB ; oto IB eiqueça. 

— Biqueoar-me, BU, Illm. ipnlior t T. a. Pile brin- 
cando t Eu ad me eiq<i<>co daqulUu qua me foga da 
■nomoMa t da maia nia. E a prouotltn ; — V. a. acha 
bom qua eu laça uma tepreienHçSo i camará, em uo- 
me dui cor«a>, allm 4a ettataulucer-lhai alia uma raeia 
de carne dlirra T EtlaaeoltaduB, Dim. leohor, ilrem 
pendi'ndo da lame, qiie é uma Intima t 

— Nio einiéra ijua 01 cofvoa vínin rapleloa. 0 »r. 
Thomai xabe qiie « none lellcldade á paiauirmot esin 
elemenlo de limpeii publica, sem diipendio algum. O 
que aeiia da nnaia capital tento toiaem 01 cortna 1 , 

— iao lá 6 leiilade, illm. aenhar. Com □■ noaiat 
meio* n.B]'3tAma da limpeza public, ao liáo fuiiom ea- 
•ei pob^ei urubilt, evlartama» rodadas e o afamada 
cUma ,dr> S. Paulo náo aerla hoje auiiarior ao do Ria de 
Janeiro I O que mils ordena •, a. T 

— Que enc-rrn a audieaciá, e vi ou*ir a aiu misaa, 
le aiaim Itie caniler. 

— hio é dl» lirrot, Illm. lenhor^ A'a ordeoi de 
•.a. 

SECÇÃO PARTICULAR 
A. adraiiaUtpaçilD de «. exe. rvdniB. 

E>li mais qtte prosada que a calholica-politica   Sm 
lineila o que quiz com   ai inceniadellai ao ar. biapo 
dii>co9aDO ;ii>r vccasláo da anolterürio da aagraçta do 
rn^uma aim. ir., (oi dar uma bicada em alguém e mali 
nada. 

Aiíra aoa teuloa da publicidade a impensada propo- 
■içjta-de que a. eic. trdma. havia prettado nolavm 
nervifóa ao blipado Pede-se-lhe que aproaonte o rol 
d-tiei lelilçoi, ladfia a queiláo, filli na micotieria que 
iito praioca a a. eic. rcdmi., noi aermõiia que a mea- 
ino eim. ar. lem prágadu ahi pelo intnrlor, flnalaiea- 
la em p'' I'l^iai eimolaa de centoi da mil rdia que tam 
(eito a Pf;'''J" " ' pobroí: leada para oalar-ae que 
eaiat moamoi retpuitaa que nada pro'am quaolo aoi 
nniaveik («rolfai, nlo láo dadit pela redacçáo do or- 
gam ciiholico-palLlIco, que praròcou ena qun'tto. O 
unlca dKfeasor de 1, eic. rrdma., que lem appsrecldo, 
foi o. rvdm ar. padro eapeilio Manoel Anlanio Ferrei- 
ra, concníiuada ponta bihiaan, q>ie com o aeu noma 
Drinou a única delíiü de i. eic. rvdma!, o que eiia- 
m'li crenie, tem canirnuado rob o aaonjma, tanta na 
Statinelta como na Corrtio PaiiUtlano > «Sr ao fai a 
delata da leu prelado, 

Náo ceoiuriniot i illuilre clérigo poeta, peto contra- 
rio é elle dlgco da elogioi por lomariobie leua bom- 
broa Uo árdua larêla, aa se atteoder a que parece 
Dinguem le quíidefla encarregar. 

Cuntioda o ndm. liUerato na aua miado, que HU* 
aerilfuiaerloatlDal detidamente iqullatadoi. 

Uai, illualre «ale bablaaa, dlieli túi que a. |eic^ 
rrdma. tem estado quíeln porque a maçonerl» nlo o 
Iam proiocadii. A i<lo eu raaponder'! qué a macone- 
rla pdde diiar a ,maimi cuuia : —ailamoí napllsteltoi 
« conlinuamo) com ni noisos anguitoi Irabilüoi, por- 
que o eim. ar. U. Lma náo ae tem poatu em anlago- 
niimo com noica, nto noi tem proiucidj em cuuia 
alguma. 

Kia abi mau bom capelllo a rerdada da couaa ; a 
por lanio a (oiaa argumentado 6  lem força alguma, 
• até depãa conl-a a loiia recanhacida llluilraçao. 

(Juanlo   I  diterdei  que  etiaei prompla   a   travar 
una* dlaouiaio aobce ai admlniilraçaea paisadat do 
biapido da S, Paulo, diremua que também ettimat 
promptoi para iiio, com quanlo náa «eja-i) o maia 
compàteote, porque ha paucj tempo reaidit neila pro- 
Tinria. 

H,t parmidi que toi diga que iata é ladear n quoa- 
tio que DOi Dccupa. O qua queremat taber é a reliçáa 
dOi notovaía tirvíçoi de sua etc. r>dma,, qiti^ilia que 
a telacçlia da roíia orgam, láo imprud^blempnln la- 
no tou.raauiiida depali o dniitod'1-vHt BÚ em campa, E 
numeral eiiea atrcifoi nofavrit e ni:aremof atilileltna. 
£,ü   eicripto publicado honlem ao Corrtio PaulMano, 
• a Dignado—[/in calhalieo, que Julgamos ler TOIIO eaio 
«Dtlo, peidoai que fui digd, eilá ipepto : e, ta pretoo- 
deli por aquella fúrma deíander o voiia prvladj, ena 
dFt>ia larnat-ie-ha terdideira accuiaçio. 

Euito a. Hic ntii rem a cathedrti porque a eitra- 
da do tiiêt lem dilflculdidei no trantllo em lempai do 
chufi, ■ porque o oarro da ar. bispo náo eilá praoiplo 
opportunameDte I Amigo capellào, eila raiáo poderia' 
dar I'giim cabo deeiquadra do imta corpo, mai uuo- 
ca deteria aahir da loiia illutlrada penoa. 

Outra. CoDCordaado que o paitor dera eitar perlo de 
■uii otalbiti diiaii que iilo nlo auccede porque o go- 
terno náo paga umi caia afil ai cidade para moradia 
de a, eie. 

Ma*, rrdm illaatra, o gorarno }i dttpooda a nlobarla 
de lOOfOOO i«. nasaaoi paio aluguel dl cata em qua 
1. axc. radut. Niido Qo Bin. ilugusl que, leji dito 
de paiHgam, a. HC. Cem racfbido integialoaeale, quer 
«tlala am S. Paulo, no Ceará, «a am Koma ; qaerar 
porém qua o (saerao alada TI procurar caia no e-tnlro 
da ddade para o.ir. bitpOi- aio i laii raioaral ; olo 
Ml* da minha dpinUo, rid» capatUot 

EmDm, lllii*lr*da prégadiir, eonliauil aa roíia tare- 
fa da daleodar oaim-ir. D. Llao, tiato na Stntmtl' 
la, como M Corrn»'FimlUttno, aaquantoporjm 
Bto pabliurdiM I ralifla dot nolacaíi tervijot preita* 
doi 1 dloeaM Mio MM. dioeaaaao, bareia do let pela 
prta o li—a Maalrador 

Umptuliita. 

O afcraliria di tmandad* da SíOIíMIBO Saeramao- 
Ifl, |*ni a hnsra da CM>Íd«r ao* m. iraloi, nlo td 
fit laMran o aM qMTto «O aBiBoa aiatiMaxTADo na 
qalou • iMta^lain da Staama Sasia, ria aa'boraa la> 
dioda* aa MlacA* atiaUí UwacripU. CM» lambaa 
pin pa pffcMai d* E^poaifia ■ EocarraMaaio, qua 
lorto lagM HOMUai dtaa, • para * di aaaiatnifáD no 
fflaJTdi rèactni 

Coaalalorlo da Irmaadada d* SaatiaafaM Sacranoala 
•■ S.POBIO, 3S dt Unta d« 1871. 

Oattreiario. 
FuMBW Jota BaoMoa. 

PAUFA DOS IRMADS QUE-TRH ÜE GUiRÜARO 
: SfeNHllR  SACRA Ht>irADü,   LURANIE  A EX- 

POSIÇÃO 1)A SEMANA   SANTA  HO ANHO DE 
lo37. 

ODHITÀ-Fím* SilST* 
De IS l/s a 1 hora   da tarit 

O» irmloi, coniplheiro Vicente Pirei da Molla 
Thesouteiro, monnenhor arcadlago   'igario geral. 
Thesaurciro d* fabrica, dr Uanuel Joié Cbiie*. 
Procurador, leoa nie-coro noi Bento Joii Alvea Po 

reira. 
.      . Dt i hora  a hora í/2 

OI Irmloa ; cimmendadoi Joaquim  Fernaiide* Can- 
tinho Sobrinha. 

Dr. Jeronymo Xavier Ferreira. 
Al^re^ J«ío AuguMa  Pereira. ■." .^.".^ 
Major Heooel Candlna QuitlnoCharea. 

De í //2 áa 2 íioror 
Oairmaei:  Alleiei Juiâ Franciico  de Moraei Nó- 

brega. 
Altores Jnáo Antonio Hibeirn de Lima.   .' 
Capitko Heajamio José Gonçaltei. 
Bernardino Joié Ulai Torrei. 

De 2 horae dt 2 i/3 
OI irmáui: Antonio Carloi Ribeiro da Aodradt Hl 

chadn Junior. 
Daniel Senra Cardoio, 
Jeau Paaialaquà. 
'Hajiir Franciico Anloain da Doiba. 

De S 1/2 dt 3 horot 
OI Irmáos : conpgo dr. Juáo Jacyntho üoncilici da 

Andrade. 
. Cónego Antonio Auguito da Araújo Huoit, 

Coopg) Minòel Fmygdio Rf-rnardet, 
'  Coni>ga ADtuQio' José Gonjahes. 

DeShorat dt3 1/2 
Os itmáoe: cooego Cariai Auguito GonçalTel Ben- 

jamin. 
Padre Miiimlno Joié Coriêa da Silra. 
Caetano Alllonio de Moraei. 

.   Jato du Souza Amaral Gurgel. 
De 3 l/S úi 4 hora* 

Os irmana : allerea laaoceacio Joaí da Brito. 
Auguito Jneé Urinile. 
Juaquim Rodrigiiet Biibora. 
T|ieadula Augusto Varella. 

De 4 horai dt 4 i/2 
0« Itmáos : major Luiz Pacheco de Toledo. 
Antônio Telieira do Carvalha, 
Cupitlo Ileaedicta A.Cuelho ^elto. 
Dr.Dioii AuguMo de Arauja AiambuU 

De 4 1/2 át S horai 
OI irmloi : dr.FtancitCo José da Aietedo Junior. 
Francisco Hugnani. 
Dr.Paulo Antjnio do Valia. 
Hajor Hygino Josí Xaviar, 

De S horai da S l/i 
Oa irmloi: major Firmino Jota Barbo». '' 
Major Manoel Hndrlguei Jordáo. 
Anlanio Egydio de Moreef. 
Haooel Joaquim da Cosia a Sllvi. 

DeSi/Sd$ Ghoral 
Oa irmáoi; capiláo Beneijiclo Inaocencio daif lira. 
José Alvea da SíIM Porto. 
Hanoel Joaquim Nóbrega  daAImoldi. 
Franciaco laquei Al'iin. 

De 6 horai át 6 i/2 
Oa Irmáoi : José Iiidro Gongalrei Nevei. 
Fiaoctico da Silva Guimaráe*. 
Coronet Nuno Luiz Üa1l>'gard*. 
Uajor Luiz Igatcio Uilteocourt. 

Dt 6 1/2 (it 7 fi'orai 
Oi itmáos: dr.Franciica Juitina  Goncalvea de AD- 

dradu. 
Dr.Vicluiino Caetano de Brito. 
Dr Anlunlo Pinto do H^igo Freilai. 
Dr.lodalacio llaodolpho Figueira  de Aguiar. 

De   7 horaí ih 7 i/S 
OI Irmáoi; conielhelro Joaquim  Igoicio Bimilho. 
Dr F[>nciBco Anlanio Uuita Hudrigues. 
Tenenle-curonel Luiz Sotrei Viegas. 
CipiUo Joáo Rodriguei da F<inicca Rota. 

De 1 l/Sdl a horoí 
OI irmáoi : majui Manoel Kuírazlo de Azevedo Mar- 

quei, 
Hajor Joáo de Soma Ciri'llin. 
Majur Domingot de Hallo IliiJrigupi Loureiro. 
Uijor Sabaiiláu Jo«á RodriNuei do Aievedo. 

De Shorai ái 8 1/2 
Oi Irmloi : coDsnlheiro Joto da bilva Ctrtio. 
Dtiiembargidor Joaquim Pedro ViUaça. 
itiráo de Souza Queiroz. 
Deiembargidur Antônio Candida da Rocha, 

De 8 i/2 dt 9 horae 
OI limáes : dr.Sebasnao loié Pereira. 
Dr.Joto Thaodoro Xavier. 
Dr,Jo)ã Joaquim Cardoio d» Hallo. 
Capitáo Amoaia Rodrigoea Velluio Pimeoli, 

Oi O horat át O 1/2 
Os irmloi: dr.Joié Maria Corrêa da Si o Banavldei. 
Dr. Aolooio Car loa R. de Andrade Hichido. 
Tenente-coronel Jaáo  Hibeira  doi Sanlai Camargo. 
CapiUo Juié Homem Guedes Partilho. 

£1 O 1/2 úi 10 horat 
Os irmtDi.- dr.Cl^menioFalcáo do Sou» Filho.' 
(iapitáo Manoel Joaquim de Toledo. 
Dr.Tbeodoro Heicherl. 
Ur.EtDetlo Mariano da Sllvi Ramni. 

De 10 horat ái 10 i/B 
Oi Irmáai: mtjor Pedro   Uan{ilva* Dealt. 

^Joaquim Lopei Lebre. 
Tenente-coronel Luiz Pinto Homem da MaaaMi. 
Joiapbit Daptitta Soarta Junior. 

De iO i/S át íi horat 
Oa irnioi: caplllo Jnaé tlllai da Paiva, 
Capilln franclica A. da Silva Silvado. 
Bainardu HodriguM Pereira. 
Jota Lopaa  Lebre. 

D* li horat ■ lii H i/í 
OI irmio* : dr.Hanoel Oiai de Toledo Janloi. 
Joáo Baptista de Seaaa Junior. 
Dr Eugaaia Manoel daToIedo. 
Jareajpno JMÍ do Aodr«|l<. 

De ii 1/2 a miU-outit* 
0( irmloa ; Froderlca Anloolo da Almoagi. 
Utalel Soar* Caidoio Jualor. 
Sorala CooçalvM da CÕila. 
Joaqaia HitcaUiao dl Alviraofi. 

'MBfiS.'iiui; ■ ■"■".  V  -"■'.■" ■ ■■ "■" ■■■'■■■- ■.■-'.■W-**4a 
Luta Pacheco daTotedo Junior,''' -' 
n  ,    . Dt7l/2á»8hora* ■] 
Oa irmio. rdr.Joííl/ernandíi Coalho.        ■   ^   i 
ÇoronelRaphaelTobiaada.OlivelráMirUoi. ' 

, BomànTelialia Lenrail. .     -',   v' 
Capiláo Innncencto J01 á de Brito.        '^ '   ■" 

■ , Dt8 horat it 8 1/2 
Oa ilmlo»; Halachfai Rogaria de Sillat Guerra. 
Coronel Lliudio Joié Peieira. 
Jo»a ADIOOíD de Souza Portugal, 
Tenenle-corooel Joié Theodoro Xavier. 
«   ,    . D, 8 i/S át O horas 
U> Irnloi! Aotunlo Mariano  doi StolDi, 
Afronto Lameiro Monteiro. 
Commsndador Manoel Antonio  Billencourl. 
Teoenle-coronel Antonio Joré Osório da Fonseca, 
«   1    . D, 91/2 dt 10 horat 
ua Irmáoi: Chnsiino Auguíto da Fonieca. 
Lapilto Antonio Bernardo Qitartlm. 
Viotorlno Joié Alves. .    ■.--,    ■-, 
bispar Feroandei  Brigi. '"'.-': ,^.;    .' 

De 10 horai át 10 i/2 
Oa irmáo» j maotenbor Aniclelo* José Ribeiro CoU' 

tinhD. 
Antônio Auguito da Araojo. ■ 1. 
Anlonio loã de Freitat Hibairò;    ■'"•■:■ 
Laadido ttoberto de Aiavcda Segurada. 
_   .    , Dl 10 1/2 dt 11 horat 

, uiirniloii commendador Francisco Martins da Al- 
meida. 

Çepitio Francisco de Paula Santa Birbara, 
Loronel A0I0D10 Proott Boiovalho. 
Coronel Gabriel Marques Caminho. 

Deil horai át U e meia 
ys irmãos: Ocl«»io Cândido Caatelto Branca, 
I016 Francisco ae Camar^a Alvarenga. 
Lajiitao Joaquim Roberlo da Azevedo Marquei. 
Allorei Joaquim Cândido de Aievrdo   Marques 

fl« 11 1/2 ao meio-dia . 
Oi irmloa r lonenle-coronel Carlos Maria da Oliia. 
Malhpoi Marques Cantinho. 
Joié Aalpnio Gonça<Tei. 
Canalinlino Gonçalves de üli»eira Carvalho. 
(.onsfslotki da iiiiteudadu do Saotisslmo SacrameolP 

da Sé de S.Paulo, aoi SS de Março da 1S77. 
Oiecreiarlo, 

PiHHitiDJOSé BABSOSA. 

■■;.S!í:5- 

Semana Santa 

Pede-)c as dignai irmandidei de Noita Sanfaora do 

Raairlo e S. Banediclo que a faxerem 1 piociiilo do 

Sinlo Sepnlohro aa Setla-feira SanU, tacam-o'a com 

Ioda a pompa, náo aupprimindu a guarda romana, 

Harlai Biut, ele , pois asiim sra em oulroí lempoi; e 

espera ter atlendído por eiiai dlgoaa irmandades 

üm irmão ijue concorre. 

ANNUNCIOS 
COMPANHIA 

Carris de Ferro S. paulo 
Tendo-se completado o prolongamento da 

linha da Luz até em frente â casa do sr. dr. 
Fidencio Prates, fiinccionar& de hoje em 
diante a nova tabeliã que abaixo vai trans- 
cripts : 

DA LUZ 

■■ITA-niU lURA 
Da ff Wa* da 01/3 

O* ir>i loa : IAMIB Martaa,> da CaaW Toloda. 
AD*ot)lo'>rré( 4a Sllvf Pariift. 
Adáo Joiéde.Sauu. 
Antoaio'RodnfiMi Piraln 

Dt e t/S át7 kart      ;/   ■■  ,. 
Oi Irmio* : Jela BapiHU dia (A«aa. 
Praneiaco Ignacla da Talado  Bukoaa.. 
Clareiaa Parraira Noaaa. 
Aalonio Paolrawa^. 

Oa 7lutrttát7i/t 
Oi irasloa : Lino Coafalve» Ptrm. 
Jsvé da OUvaIn Piau. 

ak UAHHA 
C20 D 

, 7.00 D. 
I 7.201. 
! 7.40 D. 
X 7.45 1. 
; 8.001. 
I 8.20 D. 
: 8.40 I. 
X 8,45 D. 

; 9.00 D. 
9.201. 
Í1.40 ü. 

i 9.451. 
10.00 I. 

■ 10.20 D. 
: 10.401. 

X 10.4& D. 
JI.OOD. 
11.101. 
11.20 D. 
11.301 
11.35 D. 
11.400. 
lt.501. 
12.00 D. 
12.101 
12.20 D. 
12.901. 
12.S0D. 

DB TARD& 
1.10 1. 
1.30 D. 
1.50 I. 
2.00 r. 
2.10 D. 
2.30 1. 
2.50 D. 

X 2.55 D. 
3.10 I. 
3.30 D. 
3.50 I. 

X 3.50 I. 
4.00 D. 
4.10 I. 
4.20 D. 
4.30 I. 
4.40 D. 

X 4.4«D 
4.50 I. 
5.00 D. 
5.10 I 
5.20 D. 
5.30 I. 

x5.3Q I. 
5.40 D. 
550 I 
G.OOD. 
6.10 I. 
0.20 D. 

I 6.20 D. 
6.S0I. 
6.40 D. 
6.50 I. 
7.00 D 

c 7.05 i. 
7.10 I. 
7.30 D. 
7.50 I, 
8.10 D. 
8.40 I. 

DO LARGO   DO CARMO 

DE UAN|[£ 
6. WD. 
7.00 I. 
7.20 J). 
7.40 1. 
8.00 D. 

: 8.10 I. 
8.20 I. 
U.40D. 
9.00 1. 

; 9.10 D. 
9.20 D. 
9.40 I. 

10.00 U. 
X 10.10 I. 

10.20 I. 
10.40 O. 
11.00 1. 
I1.10D. 
11.20 D. 
11.30 I. 
11.40 D. 
H.SO I. 
12.00 D. 
12.10 r. 
12.20 D. 
12 30 I. 
12 400. 
12.50 I. 

DE TARDE 
MOD. 
1.30 I. 
1.50 D. 
2.10 I. 

X 2.20D, 
2.30 D, 
2.50 I. 
3.10 D. 

X 3.20 I. 
3.30 I. 
3.50 D. 
4.10 I. 

X 4.15 D. 
4.20 D. 
4.30 1. 
4 40 D. 
4.50 I. 
5.00 D. 

X 5 05 1. 
5.10 I. 
5.20D. 
5.30 1. 
5 40 D. 
5.50 I. 

K 5.S5 D. 
6.00 D. 
6.10 I. 
6.20 D. 
6.30 I. 
6.40 D. 

: 6.45 T. 
6.50 I. 
7.00 D. 
7.10 I. 
7.20 D. 
7.30 r. 
7.50 D. 
8.10 I 
8.40 D. 
9.00 I. 

 !-■■  '    VT'•; r."-..-;..^-vjorMaoii«. 

siibindo pela rua da Imperatriz descem pela 
Direita e vice-versa.    ' .  '■ • 

As iniciaêa —D— a, —I— indicam- Kréí&lv-í 
elmperatriz, V  v'::;í|;fv^. 

NoB domingos e dias santificados é supprí- 
mida a viagem daa 2.20 da rua Direita para 
a Luz, mos em compensação ha a das, 7.40.4^ 
tarde para o Commercio da Luz.    ,| ■''. i^V'-ft-V 

S. Paulo, 25 de Março dol«7r.' ■'■""''. .■. '■■ S'■<,-.::'■ 
-, -'■-.■... VBaiasiMO FKRHKIBA DE PAITA,'' ^■'^^'' 

"■'-                        Gerente.       "''í;';'':^-., 
„,^ - H''.v..- -■ 
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Fira 1 Samadi Santa aicettenlai percadit em poatai 
vande-M em cata da Albino JudM A Canp, I rua da 
Co-nmercio n. 3-1 n rua dai Catiobu o. 4 an caia de 
JoiâVillara IfZfW o kilo eEiOOn.1 libra. S_i 

Fi 
OBSEBVAQÃO 

O ngosl —X— indica a hora dos carros 

mgtm dl rat da Mareado BIM BKI BIO. 
U. Co«> oa aigoan lafilatM: bafa narda 
ecoi o lombo paliado. nopMOoeo Iam DB. 
ciMtritda laco que 1 cafwt, EaU DMU 
contla ijnc M prgidi « o ibiiu attig. 
a*ao proieiu cun todoa ot rljoraa da k^ 

coalra qnen • tiver camido. laaia   eoaa fnUSn ^ 
quem delli dir naljeii. 

ítkMo HittoU. 

Baile Carnavalesco 
Alofi-aa og vcida-aa •■ iko vealido de Mdi cdr óê 

canário, navo, «aliiudo da «Mia a rvnda da ptaU, 
■atúto IO CMU, U rtii da haparalhi o. UO, aobrado. 

*-4 
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ImportíiHÉsíino leilão 
No dia 37 da corranU ia 10 horas d* roanhl, D« tua 

da Elperaiiçi ii. II. pur ordcrn do lUm. ar. dr Jolo 
Flnrlmo Hit di Talada, e constando do leguttite: 

VislDz* mobília de jacarandti sando o( consoloa e 
meza dx cPotro cam lampo de mármore, canaa (ran- 
CBzas, divpraaa oiarqueias, rommodas, cadeiraa dirpraai 
criado mudo com l«mpa tíe mármore, cadeiras de 
abrir, liratorío cum lampo dn mármore, dito simplos, 
quadras, cadciria inglriia, aophilrtes, rKlO)[ln para 
cima.du mi'za, lurpontinas.meziB envernieadae, tapptp* 
de pis de cama, peça de dito para forrar aalla, galhe- 

, toiro d'eieclro plaie. serviçupara chi f café do dita, 
lintviro dn dilo, ricai bandeijas dn xaiüo, mpis para 
jantar, ri ta df cisinha. dive'sia Inxca c bacias, Irpm 
de eoiioha, lau;g, infeiíei de a lia, linhoi di'crsas, 
coripja, gonPbra eni frascos e bntijas, co^'CPrsas, bis- 
caiitoi em lalas, vidroa proprioa para confeilaria, gar- 
rafúe*, palitoa, balança de melai com pi'zoa própria 
para confeitaria, meia pari coitura, espelhos e final- 
menie muitos e variados artigos presentes ao acto do 
lei lio. 
2—1 Peto teilueiro Nubrpga d'Almeida. 

Caixeiro 
OfTiTece-se um mofo eitrangpiro qun filie porlugupz 

t aliemto. para caiíeiru de ctsa de íeceoa e molhados 
ou lie hrsMn. Ueiíar caria noaiD cscnptorio com ii 
ioiciaeiP   D. 3-1 

Albunst para retrato 
CHEGOU 

um rico sortimento e ^r 
.   .1- o que ha de mais moderno 

■?■>■" NO 

Bazâr do livro Verde 
20 -Rua Direita- 20 C—1 

o fPERF.CE-SE um ctijdo para toda o qual- 
quer aervifo de casa dn familia. 

Paia tratar t rua  do Conimercio, Hotel 
dai Artista), 
3-1  

Touveau Restaurant 
Français 

RUiL DO COMMERCIÜN. 36,SO6RA0O 
E'te ooTo eslabelecimento que acaba de aer montado 

(Bha-se Dts melhores condifdds para bem servir ao 
reapeitatel publico-, parque atém do eeii proprii>lario 
ter f.'ito « acquisiçlo dn um eicellpnla coiiuheiro, tnl- 
vea o melbor, nio poupa aacr llcioa para que os saua 
Iregueiei 8''Jlnbeni aervidoa; tem também tim com- 
pleto sorlimsDlo de babidai de lodaa aa qualidades Ra< 
rtalindo • «ui auperiaridade, porque aa foruece oas 
caaai mail acreditadas. Enartega-se demandar co- 
nida aus penaioníalaa, Piternni e qualquer encnmmen- 
da para fdra. caias, e o maia que diz respaito a cale 
Mmo de negnciu 

•    .8b-HlH l)0CatiMF.H(:T0-30     10-1 
KNl)t-?it um (esliilu prutu do gofjjiirao do sal* 
todo enfeitada e íeiM pelai ullimus   Qgurinoi. 

O preca não desagradará ao comprador. 
Para ver e tratar aa rua Direita u. 21. 

3-1 V 

.■ 'I 

GompaDhía Paulisla 
Da ordem da directoria da companhia Paulitla con- 

f oco 0( iri. accionistas da meima companhia para se 
teunireni am usemhléa geral no dia 15 de Abril pro- 
limo futuro, ia 11 horas da manhi no reipeclifo es- 
cripta lio, a fim de resolvarem sobre a imporliale quet'lo 
Sue a aeu onhacimpiito lal levar a diroclorla, qual ã ■ 

a lutto de mteresie) daa trea asiradu sob as fguinlM 
baiei, ou oulrai que prevalesçam : 

1.* —Par-ie-ha a fuiio do> iotereiaei hoje deacri- 
ininadot na companhia de modo a ev1lar-»e a ccmpll- 
ca;lo de uma tríplice uicriptuTa;ãD, de uma IripUce si- 
tuaçio de accionistaa, e da trei seriea de acçAei, 
que é • actual * inconveniente eetado de cau<aa. 

S.'—Para equilibro de interesse», oa actuam accio- 
nistaa da e»ifad* de Jundinhy d fUmpinaa receberlo da 

Íampanltia o agio que auaa ac;âea alcançam DO merca- 
0. Ease rPCübimCTilo aerá de 30|0<X) rs. naa propríaa 

âcçõps. queji paaaucm, e qup UcarAo asiim computa- 
das DO aeu valor nominal da 2003000 n., e o excedente 
para completar o valor do agio em aoTai acfSei, que 
Ibns serio daítribuldai. 

3.*-Cara rpaliaiçto ileslaa id^a, lar-se'ha a substi- 
tuiçio da Ra"ulia de juros, que t«m as acçòfs da estra- 
da de Jundiahy t CampiDas, pela gaiantia da etevaf&o 
da tarifas, que tem aa outras duas series deacçQea, ou- 
Inndo-se para íMU em accordo com oeim. governo 
proTiocial. 

Eacríptorio da compiuhU Pau'isU, 31 de Harço de 
18TT.   *^ 16-2 

P. II. dt 4Im«i(fis.—sarviudo de   secretario. 

TÜTRESDirÉNTÍS 

BraDcaeeíano 
Est« infalliiel remedia, ji vanlajotamenle conhecido 

• affiaoçado. para a cura íosUntanea daa dares de den- 
' U* por toda a rida, 6)atiDua-sa a vender D«í ae^uiote* 

i ímuEi nm\mm 
P. liang&G. l¥oriii9 

Airaiataria e Roupa Feita. 
■ Neste novo e bem montado estabelecimento encontrar- 

se-ha um gramle e vtiriíkdo sortimento de faznndHS df to- 
dos OR gostos e preços, assim como um IIAIJlL CONTllA- 
MESTRII: muito perito em córtea de vestimentas. 

Os donos deste DOVO estabelecimento esperam merecer 
a confiança do respeitável publico, dos seus amigos e co- 
nhecidos, fazendo ellea todo o esforço para bem servil-os, 

1 24 Rll.4 DA IMPERATRIZ 

20-8 

1-^' ■■ 

f^ompÉnbia S. P.aaln ' Bio de Janeiro 
9.' jlVlDENDü 

Do dia SO do corrente mei em  diante piga-ae  loi 
sra. Bccionistag desta companhia, no eacriptorio I nu 
da Imperatriz n. 2—3 • andar, das 10 K ho»s da ma- 
nhk ás 3 K da tarde os juros correajiondeales ao te- 
meslre flndn em 31 de Dezen-bro proiiiro panado na 
razAo de 1 » ao annn. 

Para esae pagamenlo é preciso apreienlar ra recibot 
dali chamadaa reallsadas, para oa competentes •*- 
senlampnloa. 

íi. Paulo, 10 de Marçn de \fm. 
10—6    Or. Puicda Filho— Superinlendenla, 

Á venda oa tua Direita n. 3 a'lfOOD ra. cada uma. 

Companhia Mo^yana 
6.* ajhiianadia «to prol a nb 11 men lo 

A directoria delibi>roii'fazer » 6 ' chamada de capi- 
tães paraa'prolopgamcnto á Casa Branca, na raiÃo de 

J10 X, ou SOJOOO por arçtü, e que aeri eíTectuada, im- 
prorngavi'lmente, do dia 30 e :90 de Abril pradmo. 

Convida portanto, aos sra. sccion atss a rpallauem 
as suas entradas no psrriptorio da companhia ou no 
Uanco Mercantil  dn Santos. 

Cumpinas, 17de Março da 18TJ. 
6-6 O aectelariO—Corrêa Dia», 

Mil 
Jm aue fatia francei, italiano, heapaohol, o porlu- 
I, ullimameute chegado a esta capital, deseja an- 

Um 
guei 
centrar emprego em algum hotel, restaurante, oú maa- 
mo em boa cau particular ; pdden dirigir carta ao 
escriptono deate jurial com aa ioiciaea—A. S 3-3 

Tende-se 
o npgocio de spccnt e molhados do largo do Hercadn 
Q. 10 ; para tratar na mesma. 3—3 

1 Chegou grande porçSo a casa de S. BCAVE^ & C* 
IS—Rua de S. Bento-lS 

Baixa de preços 
Feno deaKafa 100 rs.o kilo 

FKNU DK PAPUA^ A 100 RS. O KILO 

Linaifi—Joio Gabriel Rodrigues Fom. 
Bio Claro—Dr. E*ari>la Gautier 
Canpitia*—Eacriploiiu do Biarie it Campina» 
Santos— • do Diária it SaMos 
Depotilo ceetral (S. Paulo)-F«:rÍptoria do Carr«ia 

faulialaiia. 
rHEÇO DO VIOBINHO .-ilOOO rs. 

S3 BUtrl'i Brantaceio. 

Casüs para alagar 
A'aga-*a oa vmde-ie duas casas na rua da Gloria 

B, 73e 13 Também alug*-a« uma sala e alcova aa 
toa da TabatlDiuera • 80; para iDlutBM{Aea na DA*- 
Mk-WM Z-9 

Caiíeiro 
OffrKca-aa on moço pira ir para alcuna tiunda 

tratar d* qvalqucr □■'goda da IIMSIBI iMeoda, aaiim 
M*e «• Mcarrrga de ioda a escnpia da tai*Dda e o 
m—mo U«tio cnasaa enaoças oai piimairas leirai ; 
MMadãata se* pcrtl!B« prcciHrdinJa carta hduds 
m»m*itloü»*-»»i»r—itom — iak>M»A. U- P. 

9    P 

Aluga-i§e 
00 

Arreoda-se 
no camuo da   Ltii a 
rua do Quartel n. 16, 

chácara a. 57. Para tratar oa 
M-6 

Apocalipse, cap. 22, v. 17 
o Qne a i|u<>r rec-cba itat tfraça a 

ngua da vida 
Quem (iver deseioa de salvar sua alma a vivírpara 

Deus. vt ouvir pregar a palavra d9 Deus, no lallo da 
rua de S. loi# o. 1. Se {trega de graça o Evangelho 
de Noiaj Senhor Jesus l^hriíto. em nossa própria lin< 
gua. a loilns que o quiíerem ouvir. E esli proiima a 
viuda de Nosi o Senhor Jesus Chrislo p agora ii diquel- 
lesqiie regeilam o seu Evangelha, porque fura dp Je- 
SUB Chtiilo Ota lema* outro Saltador para a* ooi;ai al- 
maa. 

Todoa na domingos áa 11 horas da manhl e todas as 
noites is 8 horas 

N*l —RUA PE S.  JOSÉ-N. l 

Pílulas paulistanas 
Estaa magniUcas e incomparaveia pilulai que anloi 

beneficio» tem feito i humanidade, ji na terrivel epido 
mia da variola,como em outras muitas molestiai taotr 
chronical como agudas enconlram-se tempra i veodt 
eicriplorío ao    Correio Paulislaao-i 

PÍDlor e lourador 
o abaiio aaugosdo encarrega-** d* qualquer ^DUI- 

ra, duuiados, incamatAes da ToMgeiu, decorada* rara 
salas, varaodias e entradas. 

Temperam-ae lioUa de todaa aa cores por módico 
pr^p>. ü mesmo vando uoia boDiU baaquela, • uma 
custodia própria para u IttsUvldadei do divioo (todo de 
nadei ia). 

Aa pessoas que mandaram eacamar imanot, «o 
oglm qualquer objecta para dourar, na rua de S. Beato 
n, 64 Itnbio a boudade de procurar em sua casa rua 
do Vpiíang* o. 19, no praio da 1& dias a coniar de 
haja. 

l>o cuiiUario t tto tatididoa para acu panoNala. 
S. l-aulo, » de Harco de I8TI. P^"^"" 
10-9 Joaquim áê Olittirm AndrUt 

Caixeiro 
OStrece-aa um nofo qua talla diretia* MnnM M- 

transeiraa para empregado d« uma caia de «olhados 
•a latendãs, aasia roao para gereala da ua bolai 
saodo btaa «oanitado ate aa Importa ir para qaalqutt 
pgalo da pcoriaeta a garaau o an ——r~*iTa1i ee« 
pessoas eoabaddaa dcaU cMada, qwm prMaa4ar 4aBt« 
ata prealiDo dirija earU Iccbada a« ascripiMit dota 
ÍKMl,|ar>lraIarcaM o awancM aa  lílcfaii A. 

St Beaven & Comp. 

16 Rua de S. Bento 16 25 

Barheíro 
CABELLEIREIftO 

ROCil, eabelleirfiro chpgado de Franca com um 
grande aortimenlo de cabrlloi puatiços do lodos oi 
comprimealOB asíim como de (rançaa Hagdalena, Chi* 
gnons Itiiados a ingleza, faz de encommenda rm H 
horaa cnncertos de potiiços por preços ns mail mode- 
rados. Tem um sulio para íaier barba e eapecial- 
mente pata cariar palmlli». 

Penteados de nnlvaa 
32-RUA l>A IMfKRATRI?. —aa       SO-S 

Ao grade arhiarÍDho 
Italiano 

DB 

AntOnío Pontremoly 
60 — Rva      da     liuperalrlx — 60 

(tM FRKM'E AO llÜiKL DAíURüPA) 
Tem um lindo aorlimcnlo de feiendes e miudezas, 

a saber: luvaa de pellica preta « branca, gravatas para 
senhoras a homens, collatinhos e punhos para senho- 
ras, coletes para senhoras, gorgoiào, nobreia, lelins de 
Iodas as cores, (lld pnUo e branco, lllas de atda e do 
velludo, tranças do cab.OIo, lí<as   bordadas de   &C0 ia. 
Eara cima, chapíos para'meninaaa IgSOO ra. cada um, 

uiaas para enfeites, rendas de la com vidrilho, e sem 
vidrilhos.dila de aeds preta e branca, camizaa para ho- 
mense meninoa e muitos artigos a 200 rs. Ver cara 
crír. 
 ESPERAMOS  A  CONCORRÊNCIA 6-S 

i' praça 
o abaixo asajgnado faz icienie skuem cosrier qua 

leoJo sido disaolvida a aociedada qde nesta praça si< 
rava tob razio aocial da Jõai da Coin Rangel i C • 
da qual fazia parte, llcou com lodo o acl vo e paaslva 
da eiiiols firma, formando nova lucíedade com o sr. 
capitto José Benlu do Valle, cuHPfma girará sob a 
razio aocial da Luiz A. do Valle & C.', para a mnma 
commercio. 

MoM-mirira, SO de Harço da I8T1. 
8-o Luil Antr Luii Antonio do Valia. 

A'ppãça   " 
Os abnixo asaignsdos, declaram a eata praça a lo 

commercio em geral, que díaiolveram amigavelmenla 
e de commum accordo, a s< ciedade que llobam sob a 
razio aocial de Joié da CosU Rangel & C.', retíranda- 
se o SÓCIO José da Costa Rangel, pdgo e saliifeilu ScaD- 
do o aoíio Luii Anlonio do Valle com o activo e pai- 
livo da eitiucta llrma, e aquelle exonerado da quatquac 

Hogy-miriín, 20 de Marco de 1811. 
.   , Josj da CosU Rsngel. 
83* Lull Anlonio do ^lla. 

Nâo se eugaoein! 
o único depoaito da abã a do afamado vinha nacfo- 

nal da taicod* d» Morumhy, á ra rua da QuiUoda  D. 
19, em casa da Jasá Antoniu de Souza Portugal & C * 

"'■ «nvaoeMl lo-l* IVAo ae 

li*-'-.' 

THEATRO S. JOS£ 
GRANDE E ESTRONDOSO '   '^ 

BAILE A' PflANTylSIA 
no dia 3i de Março de 1877 

Alleluia!   Alleluia I    Aljeluia! 
Inauguração do vastíssimo salão do Thealro 

Estando preparado com todo o luxo, vae abrir suas portai para receber em leo 
hôjo toda a rapaziada amante do género pbanlastico.     *^ *^ cr em aou 

■ ^A^A°^I "STiiuiNAa ! 11   amante, da micação da perma l Alerta I I í  Temoa erande 
variedade de varíUu dansaote» que para Uso ião convidada! mais delmü e (Hnta t Ira 
Odahictu para maiH abnlhantar este pomposo baile COMMUJI de tuãoa. 

Incomparaveti UtrondiTU» ! mostrae que r oa a ua gambiai não ettáo oaneadasl 
yiKOi I ViSDB I ViNDi! animar este baile com as vossas sympathicaa preieocas. 

««»HIÍ'H?'1*Í!Í.-/'"'"*'*** * P'"'»^"'*" <*e comestíveis oo. botequins ãerá immeiíM, tariediade de bebidas aem mesqoinhei. —^n». 
Guoz-x-a ao peixe 1 paaz & oarae I 
Este sabbado de alleluia deve ser festejado com todas aa bonraa daoiaotea 
Os VELHO. MPosjM não faltarão   ao loque  da primeira quadrilha; .ppweierâo 

este. íDccDLTOTO. CACBTM que. incorporados, farão . suaeotiad. triuipfiS, MM" 
Undo toda a sorte de piruetas que pasmario o mundo inteiro. *^ 

Principikrá ás 9 borai^ 

O Tento dos bilhete, súha^e no botetinim do theatro. 

U» 

Tfp. do CoTTtio Pfliilirtant 


